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do emprego 
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anâ1isE das 1nuoanças estruturais do emprego ocorridas 

r:o Del-iodo leva Em conta os pr 1nc lPêtlS que 

r <:-.J.s como a reversao aos fluxos m1gratór1DS 

o sustentável 

f:•rocu:::jl.-'ê. 2 suas transformaçó~s na 
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do trabalho demonstrado que 

trajEtcirja inst~vel da economia nos anos 80 alterou a 

dinim1ca do d• trabalho na F·aulo, 

marcanoo o perfil da estrutura ocupacional, com a Cl"escentE 



CAPiTULO I 

O mercado de trabalho na Grande S. Paulo na d~cada de 80 

I. O mercado de: trabalho na Grande S. Paulo e seus 

principais determinantes 

de cr1se predominante na d~cada dE 80 e o 

co~te n~ trajetória de crescimento econômico que representou 

lt:'.'a;-am a um de nas 

n;:·l ar;Oes t1·abalhistas +o;· mais E a precar1zar;ao 

Tal característica do comportamento do mercadq d~ 

deve ao rompimento de uma mecanica de absorr;io 

de novos traba1had0l·ss, citada como da 

lllCOl"POl"adio" i, onde- C\"E.'SCliTJE'IltO ;·.:;\p ido da economia 

cu1dava em c1·iar postos dE:· trabalho c 

tJ-abalh:e.dores jogados no meTcada, tanto pelo 

VE'9Eta_t ivo F' EA quanto pela 

pessoas em idade ativa. 

Foi o rompimento desta "lógica da inco;·poraç:ão" 

mecanismos de mob1lidade social, 

l Hachado da Silva, Luís ~ , A iirsorganizaf;âu do trabalho no hrasil urbano, in São Paulo ea 
perspectiva,~ (3/4).2-5, F.SEaór, jul/dez i9N. 

de 

GLlE' 



"Os 2l2vados incerteza que tomam conta do 

pa1s, 1ntensa precarJ.zaç:ão do mundo do tl-aba1ho, 

renda real e o bloqueio nas expectativas de 

rnobjl:i.d<:tde social atingem, inclusivE, 

importantes segmentos da classe midia e da classe m~dia alt5 

deteriorado, objetivamente, a de vastos 

s~tores socJais''.2 

A deficiÉncia em se c r L~T novos postos de 

capazes de absorver os novos contingentes de trabalhadores e 

a trajetór1a inst~vel oa economia nos anos 80 trouxeram para 

o meTcado dé trabalho um 1eque OE formas dE 

10-~ste cena;-J.o, tal como "o dESE'InPl-E'90 

trabalho prec~rio, "ipfonnalid<?~de:", tel-cial-ização, 

dos direitos tJ-abalhistas e queda dos l-Endimentos" 

(F'acheco,i992.5) 

Devido à alternânc1:a da 

economl-a E B.S diversa.s form<:~.s de adequaç~o das empresas a 

esta conjL\ntura instável, torn<:~-se dificil uma 

unica tEnd~ncia para o mercado dE trabalho durante a d~cada. 

F'odemos, dE uma forma diZET que houvE uma 

n:·duç:ão do indusb-ial e uma da·::; 

trabalhistas. o objetivo dEsta 

E Faria, IJilmar, A conjuntura social brasileira· dilernil.s e perspectivas, in i':J<.'OS Estudos CEBRAP, n.33, 
julho de 1992, p i1~ 



justam~nte detalhar esse ajuste do mercado dE trabalho 

analisando as transforma,ôes na estrutura ocupac1onal 

O texto se restringe à análise das transforma~ôes do 

emprego na Grande São F'aulo a dicada de 80, 

1·ecorrendo aos fatos acontecidos no restante do pais quando 

ta1s acontecimentos 

Grande São Paulo ou 

se reflet1ram na din~1nic~ do emprego na 

como forma de sjtuar as tl-ansforma~5es 

na estrutul-a ocupacional 

F'rime1ramente, 

pr1ncipa1s vetores 

cabe destaca~ 

das transformações 

de geral os 

dE São F'aulo, formando-se um quadro 

do emprego no Estado 

de refer~ncia para o 

melhor entendimento do ocorrido na região metropolitana. Tal 

procedimecto se justifica não somentE pelas referências 

mas pela própria influ&nc1a qUE o 

desenvolvimento industrial do restante do estado provoca no 

compo1-tamento do emprego da região metropolitana 

Um fator que deve se1· analisado~ o cümportamento dos 

fluxos migl-at6rios, por se tratar de um importante elemento 

de influência sobre o comportamento do mercado de trabalho. 

o censo de 1980 ressaltava a manuten~ão da atraçio 

migrat6ria que era exercida pela região metropolitana de 

S~o Paulo, alÉm da esvaziamento do oeste do 

Estado de Sio Paulo_ A partil- disso, as prOJEÇOES feitas 

pa~a a década de 80 em diversos trabalhos apontavam para a 



cont1nuidade deste com o aumento do PESO da 

popular;ão da regiio metropolitana no total do Esta do, que 

a t.axas a méd:i.a estctdual; o 

esva:.:~iamento das regiÕes do oeste do Estado e das pequenas 

cidadE-s, E a tendência de uma dE-' 

dimens5es maiores do que l-ealmente ocorreu <NESUR,1992) 

O ocon-ido, como indi.cam os numeras do censo de 1991, 

foi Justamente com a Jnversão da tcnd~nc1~ de 

concentração populacional na metrópole paulistana o 

cidades pequenas e médias o 

demográ_fico ma..1s significativo foi VE:Tificado nos grandes 

aglomerados urbanos prÓximos da capital o fenômeno dE 

cl-escimento d~_s cidades Requenas e médias e a diminuiç:io de 

fluxos migratórios para capitais regionais foi observado em 

todas as regiÕes brasileiras. 

A justificativa para tal comportamento, contrariando as 

na subestimaç:ão dos efeitos do processo de 

intericrização da base- produtiva, qUE SE:· mostrou bem mais 

inte-nso do que se supunha, bem como nos efeitos da crise na 

década. A afirmaçio que se segue esclarece sobre as causas e 

consequenc1as deste comportamento. 

•· No caso paulista, o processo de desconcentraçio 

espacial da atividade econômica, que ji havia se iniciado na 

os da crise econômica desta 



da economia UJ"bana de São 

F'aulo A J.mpossibilidadE de fluxos mig1·atórios 

e 1 t::vacios, em e dos ritmos lentos de 

Cl-E"SCJ.mento do emprego metropolitano, possivelmente: tenha 

incentivado tanto 

nos fluxos 

cidade::· 

de migrantes nacionais que SE 

di;-J.giam a de São Paulo, ou ainda a 

redistribuiç~o destes f1 llXOS em ao j_nterioJ" do 

Estado e outras ~reas do paÍs."CNESUR,i992:i2) 

A int ET i o;- izaç:ão da indústria paulista É um p;-occsso 

quE se inicia com o redirecionamento um conjunto de 

invest1mentos na segunda mEtade: da década dE 70, bem como 

conjunto de atrativos locacionais ~ incentivos que o 

interior passa a oferecer. A capital passa a perder posiç5es 

novas economias que se formam no 

paulista, onde as empresas encontJ-:am 

vantagens, tais como: ausência de um sindical1smo forte e 

organizado, vastos terrenos que podem abrigar projetos de 

planta produtiva a preços quE na 

capital, onde a especulaç:io imobiliária é mais intensa; além 

dos incentivos o.PETecidos pelo podel- pÚblico 1 oca 1, como 

isenc::ão de impostos municipais <If'TU e:- ISS) e doa~;ão de 



Podemos citar alguns fatores que influenc1aram o 

redirec1onamento dos fluxos de investimento para o inter1or, 

ligados a decis6es de política econ8m1ca que jncentivaram a 

desconcentraçio do desenvolvimento ~-egional da capital. 

políticas de incentivo e subsídjos as 2xportaç6es, que 

dinam1zou a agroind~stria; a consolidaçio do Pr6-&lcool; os 

investimentos do Governo Federal nos setores s1der0rgico e 

de refinaçio de petróleo; a política ambiental e a forte 

resist~ncia sindical na Regiio Metropolitana de Sio F'aulo, 

al~m das deseconomias de aglomeraçio (Negri & Pacheco, 1993, 

P.211 

Os efeito deste processo podem ser notados atrav~s da 

queda na participaç~o da Grande S~o Paulo no VTI estadual, 

que declina de 74,7X para 56X no período 70/85 Este 

processo tem efeitos fundamentais sobre o emprego na regi~o 

metropolitana de Sio Paulo, principalmEnte no 

industrial Na sequªnc1a sio analisadas as principa1s 

mudan~as no mercado de trabalho. 

Constata-se, a grosso modo, a queda do emprego 

industrial E consequente aumento das ocupa~5es terci~rias no 

total do emprego urbano. Os setores industriais que mais 

contribuíram para a queda na participaç;o do emprego foram a 

ind~stria de transformaçio e a construçio civil, enquanto os 

setores do terci~rio que mais contribuíram para o aumento 



deste no t:otcd do ui" bano prestar;:~~o rJ E: 

serviços e as atividades sociais. 

Quanto ao te1·ciário, dizer que esses ramos contribuíram 

rna1s para o cr~scimento do seto1· na participar;:âo do emprego 

mu:i.to, po1· qut;: existe uma h et. ET og en t: i d a.d E· 

muito grande nestes ramos, que abrigam ocupar;:5es va1·1adas do 

ponto de vista qualitativo E nio apontam pa1·a uma possível 

caracterizar;:io da inserr;:io dos trabalhadores aí Empregados 

Na tentativa de c1·esc:unento, utilize:i. Õ. 

cornparaçao dos dados da pesguisa domici 1 i ar com de 

estabe1ecimE'ntos do comércio dos servir;:os4 

<Pacheco,1992 22) Tal metodologia é contestável, mas e a 

única forma o peso do setor nao organizado da 

economia na constituiçio do terciário, pois .os censos dE 

estabelecimentos apreendem, g;-osso modo, o conjunto das 

atividadEs organizadas em moldEs capitalistas Em 

pesquisas domic1liares todas as 

formas de re1cu;:ão dE trabalho, qualquer que seja sua 

natureza."(f'acheco,i992:21> 

h!a comparação dos dados, conclui-se que tanto o setor 

organizado como o não organizado aumen t a;-am a sua 

4 A comparadi:o aqui utilizada foi feita no reiatório de pesquisa do Prof. Carlos Amüico Pacheco, sob 
o título. "Os aglo=endos urbanos de Sãc Paulo: as novas realid<>des demográficas e ocupacionais da 
urbanil<ldo paulista- lterciarizado e precanza'-"ão da estrutura ocupacional nos anos 80); convenio 
SPG/FECAMP. 
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pal·ticipa~~o. e que a ''terciariza~ão da estrutura de emprFgD 

São F'aulo foi 1·esultado quer do crescimento das 

ativ1dades modernas, 01-ganizadas na forma de empresas 

r~gistradas pelos respectivos censos de estabelecimentos, 

como t ambÉ'm fo1 consequ&ncj.a da expansão dE atividades que 

estes censos nao assinalam'' CPacheco,i992.26) 

Avaliando os nume1·os da década de forma global, temos a 

indicação de um quadro de do mercado de 

met1-opalitano elevação do desemp1-ego, do 

percentual dE conta-pr6prias e dos empregados sem carteira 

B.ssinada, com umB. consequente queda do assa1ariamento com 

carteira. 

A tendência apontada indica ? importincia do setor não 

organizado do econom1a no ajustamento do de 

tJ-abalho, que est~ diretamente ligada à detETioraç::ão das 

relaç:5es trabalhistas. O comportamento do emprego industrial 

tem impOJ-tante influ~ncia sobre este quadro, na medida que 

ab1·iga categorias de trabalhadores mais organizados capazes 

o cumprimento da 1egis1aç::ão trbalhista, bem como 

conquistas que tendem a melhorar suas condiç5es de trabalho 

Assim sendo, o setor industrial ~ respons~vel por uma forte 

influÊncia na manutenção da qua 1 idads- .J -- -L>,-;_"' relações de 

tl-abalha,e a sua J-etraç:ão é causa p recaJ- izaç:ão 

destas, como sem 1-egistro a 



diminui~io das relaç5es de assalariamento. 

Sob uma observação mais atenta, os 

permit1ram caminhar para as conclusões apontadas acima podem 

mostrar o conv1v1o de setores modernos e at r·asados, E UITI 

complexo emaranhado ITIETCctnt ÍS, 

nos grandes 

possibilita 

centl-os urbanos, 

a existência de 

ondE a concentração de renda 

inÚITIETOS mecanismo·=. de 

tranfEr~ncia de renda pessoal, aproveitando-se das ''franjas'' 

abertas por rela~5es mercantis de subordinação. 

Es:.sas um complexo, 

principalmente nas gl-andes cidades do terceiro mundo, onde 

da heterogeneidade tendem se ~.g;-avar Esta 

tendê-ncia se deve a Um. Pl-OCESSO VE-rificado todas as 

grandes cidades do mundo, que ~ a depend€ncia do emprego das 

ocupaç5es tercijrias Na região metropolitana de São F'aulo 

podemos natal- este processo, causado p\-incipalmente pelo 

deslocamento da base produtiva para o ~ntel-ior, fazendo com 

quE o n~mero de postos de trabalho na 1nd~stria d1minuísse 

A metl-ópo1e passa a concentra!- os serviços financeiros 

como a pequeno e 

intensiva em capital Com isso o do 

e-mprego torna-se mais heterogêneo, devido à qualificaç~o da 

m~o-de-obra exigida pe1o terciirio moderno e pelas empresas 

com grande capacitação tecnológica que se concentram na 
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capital Em contl-aponto, temos a evolução dos setores menos 

Ol-gan 1.zados do ponto de:· vista econômico, que a 

parcela dos trabalhadores menos qualificados, marginalizados 

incapacidade de atende:Tem MOS requisitos de 

qualificaçio cada vez ma1s elevados EXlQldOS pelo setor 

organizado da economia. 

II. O comportamento do emprego no interior do Estado 

o emprego no intETiol- com a c" ~ao 

F'aulo temos que, tanto no interior como na grande Sâo Paulo, 

o pequeno cl-escimento do desta dÉcada foi 

l-esultado do baixo ci-e-scimento da de 

transfol-m~_ç:ão, construç:ão civil e do comércio, sendo os 

SE'tores de SE:TVlÇOS administJ-ac;ão pÜbllc;;;_ os maiores 

respons~veis pelo pequeno crescimento observado O Índice do 

emprego no foi superior ao observado na Grande 

F'aulo em todos os setorEs de atividade, com exce~,;:ao da 

construç:ão civil (Pacheco, i 992) Tal comportamento resultou 

no maior crescimento no total do emprego no interior, que se 

explica pelo menor crescimento da ind~stria de transformação 

E principalmente da administrac~o pública na Grande São 

paulo, que- apesar do crescimento esteve muito abaixo do 

observado no inte1-io1· paulista. 



terciário ~ responsável pela manutenÇ.ão de 

algum dina1nismo no emprego em ambas as regi5es, destacando

se a administraÇ.io p~blica na Grande Sio Paulo, e o seto1· 

serv1ços E administraçio p~blica no interior. A afirma~io 

pode ser ilustrada pela comparaçio do crescimento do emp1·ego 

na indJstria com o crescimento global. Enquanto na 

metrcipole, entre 1980 e 1990, o emprego industrial decresceu 

à taxa m~dia de -0,9X ao ano, o conjunto do emprego cresceu, 

em midia, 0,3X. Para o interior as taxas são, 

respectivamente, 0,9% e 1,2% CPacheco,i992) 

O mElhor desempenho da ind~stria no inte1·ior se explica 

pela queda menor do emprego na recessio 1981/83 e na 

desacele1·açâo pós 1986, comportamento atribuí~o ~ maturação 

dos investimentos realizados na segunda metade da década de 

70 e ao desenvolvimento da agroind~stria, particularmente, 

ao pr6- ~lcool. 

A partir de i986, o emprego no interior passa a te1· a 

mesmo comportamento São Paulo, devido ao 

esgotamento de parte dos investimentos respons~veis por 

aquele crescimento. H as o que diferencia a estrutura de 

emprego entre as duas regi5es e a heterogeneidade das 

ocupa~5es na metrópole, ''derivada dos mecan1smos de 

transfer&ncia de renda que sci sio compatíveis com a dimensio 

1 6 



absoluta do do trabalho da São 

Paulo''. CPacheco,1992:27) 

III. O comportamento do emprego na Grande S. Paulo 

apresentarei uma análise dos dados 

disponiveis sobrE o ajustamento do mercado de trabalho na 

metrópole paulista nos a110S 80. O sentido deste ajustamento 

referenda a influ&ncia dos princ1pa1s vetores apontados 

anteriormente, tal como a interiorizaç~o do desenvolvimento, 

a cr1se econ&mica e o rompimento de uma 

crescimento sustentável com a .canse quente queda na 

capacidade de gerar novos empregos. 

Durante o período !980-83 diminuiu o ritmo de 

crescimento da população residente na Grande Sâo Paulo, que 

reflete o início do processo apontado como 

''desmetropoliza~io relativa da distribuiçâo populacional no 

Brasi1''5 (Martine-1992), gue se deve tanto~ desconcentraç~o 

da base produtiva, como a própria crise econ8mica. que afeta 

a capacidade dos grandes centros de fluxos 

migratórios. Além dessa diminui~io, a PEA cresceu a um ritmo 

lento neste período , mas apesar disso a taxa de desemprego 

5 [sta é uma afirmação polêmic~, pois o tenor cr~ci•ento das metrópoles não é verificado es t~o 
o pais, principalmente na região Nordeste 

i7 



saltou de intensidade d<>. 

Cl"1SE F.COI)OffilCa 

Entre 1984-86 o crescimento do emprego foi bastante 

intenso, supe1·ando o aumento da PEA, que cresceu a um ritmo 

ma1o1· que o obse1·vado no período ante1·ior, contribuindo para 

a reduçgo do desemp1·ego <CESIT,i993, p.84). No período 1987-

89 a atividadE econ6mica oscilou e observa-se um nível de 

d2semprego semelhante ao ano de 1979. Isso SE explica pel~ 

consolidaçio da adaptaç~o dos movimentos mtgratclrios ao 

desempenho da economia: o ritmo de crescimento da populaç~o 

regiâo metropolitana de Sâo Paulo diminuiu de 

4,46X na d~cada de 70 para 1,77% na de 80. 

Houve um baixo crescimento populacional pas metrópoles, 

se compararmos com as projeç5es para a dicada. Isso se deve 

a d1minui~âo das migra~5es campo-cidade, devido a um melhor 

desempenho da evoluçâo das ocupaç5es agrÍcolas6. O munlClPlO 

de Sio Paulo teve saldos migrat6rios negativos, quE reflete 

um acomodamento dos fluxos migratórios ao efeito da recessâo 

sobre o emprego, al~m do melhor desempenho do interior que 

passa a atrair esses fluxos, resultando em uma 1-eduçio das 

novos postos de trabalho. Podemos visualizar 

isso através dos índices de desemprego, onde o índice de 

/:; A d11inui~ão da migra~ão callpo-cidade pressiona os saldos 11igratôrios da Grande São Paulo de Joraa 
indireta, po1s o caminho percorrido pelos 1igrante:s que deixam o campo, passa por ol.itros centros 
urbanos antes de atingir ;; capital. dessa farsa, a migrado para São pau lo se caracteriza pelo 
recebiB~ento de fluxos migratórios cidade-cidade 

j 6 
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1988/1989 e igual ao índice de 1980. Alim da dim1nuiçio no 

r1tmo do crescimento populacional, o desempenho favol-~vel da 

economia a parti1· do 1984, tamb~rn contribu1 para a 

diminuiçio do desemprego at~ 1989 

O nível de emprego na década de 80 cresceu 2,1X em 

ano contra 5,6% na década de 70. ~~~o obstante, o 

crescimento do emp1·ego na grande Sâo Paulo fo1 expressivo na 

d~cada de 80, destacando-se os seguintes ramos. atividades 

serviços auxiliares da 

atividade econômica e outras atividades O ritmo de 

cl-escimento destas atividades foi de 3X ao ano na dicada de 

80, superando a taxa de crescimento da PEA na regi~o 

metropolitana de Sio Paulo, que aumentou 2,iX ao ano(CESIT, 

1993) 

A evolu~~o do nível de emprego na GrandE 

mostra como o distinto desempenho da econom1a brasileira 

marcou o padr~o setorial de oportunidades ocupacionais nesta 

metrópole <CESIT, 1993). A queda no 1·itmo de crescimento do 

emprego na indJstria de transforma,io e constru,io civil 

apontam para uma nova din~mica na absorçio da PEA, pois 

estes setores foram os grandes responsiveis pela cr1açio de 

novos postos de trabalho durante a dicada de 70 C42X do 

total dos novos postos de trabalho), período de crescimento 

notivel da economia brasileira_ A importincia desses setores 



na mudança da dinimica de absorçio no mercado de trabalho, 

a forma como se adequam qualjtativa 

quantitativamente às press5es migrat6rias, absorvendo grandE 

parcela de trabalhadores sem A queda na 

participaç~o destes dois sEtores est~ no 

pr1ncipais alterações na estrutura do emprego. 

Para melho1· qualif1car o comportamento setorJa] deve 

ser analisado as mudanças na estrutura de P(lSlç5es na 

ocupaçio <Ver tabela i). 

Na recess~o 1981-83 o n0mero de empregados com carte1ra 

diminuiu, acompanhado pelo aumento substancial de emp1·egados 

sem carte1ra e com outras posiç5es na ocupaçio. Apesar desse 

comportamento, desemprego alc~nça um índice elevado, 

apontando para o fato de que o ajustamento da mercado de 

trabalho através do aumento dos empregados sem cartei1·a e em 

outras posi~Ões na ocupação não foi suficiente para fazEr 

frente aos efeitos da recessão nesse período 

No período 1982-85, a recupera~ão da at1vidadF 

econom1ca provocou um aumento no n~mero de empregados co1n 

carteira de trabalho. Entretanto, o aumento verificado não 

foi capaz de fazer f1·ente ao aumento da PEA e esteve abaixo 

da variação do numero de desempregados. Assim sendo, uma 

pa1·te da gueda do desemprego e a parcela restante da PEA 

foram absorvidos pelo ~mprego sem carteira e por outras 



posiç;Ões na ocupaç:ao, que mantiveram a tendência de aumento 

na participaç;âo no total do emprego. 

Essa te-ndência foi arJ-efecida_ no PETÍOdO se-guinte, 

quando o aumento no e-mpn;:-gados com 

trabalho foi maior que o da PEA, principalmente em 1986. 

V1as ;-:\na 1 j_ sando o conjunto da década de o:i.tenta, o 

pessoas com ou.tJ-as posiç:Ões na ocupaç:ao 

Pl-incipalmente o sem 

que o de empJ-egados com carteira 

de tl-abalho, sendo que, ao 1ongo da dÉ:-cada dE: B0, o emprego 

sem 26,2% oportunidades 

ocupacionais adicionais criadas pelos ramos de atividade nao 

agrícolas na Grande S~o Paulo <CESIT, 1993) 

Os Pl-incipais responsáve1s pelo aumento do 

empre-go sem carteira trabalho foram prestação 

servit;os, de transfOI-mar;ão comÉTcio de 

mercadorias. Contrariamente, atividades sociais, 

de mercadorias, outras atividades, serviços 

auxiliares d:c~_ atividade econômica 

carteira de trabalho e evitaram um pior desempenho desse 

tipo de oc:upaç:ão na década, maJ-c:ada pelo comportamento da 

indList r ia de da construção civil 

Fina1mente, 8 expansao do de pessoas com 

posição na ocupaçâo ocorreu principalmente em 



-

mercadorias, prestação de serviç:os, indústJ-ia dE 

transformaç:~o e atividades sociais. 

o quadro sob1·e o comportamento do emprPgo 

São F'aulo, analisaremos os dados 

pessoas ocup~_da<; 

organização da atividade econ8mica. Os dados s~o separados 

por emprego pÚblico, emprego assalariado com cont;-ato dF 

trabalho for· mal izado em empresas e o chamado 

in fonr.;;o.l , que reune um conjunto heterog~neo de situa~5es 

ocupacionais, desde pequenos empregadores e empregados sem 

contl·ato de trabalho formalizada até trabalhadores sem 

remuneraçao e por conta prcipria 

A categoria que apresentou maior aumento na dicada fo~ 

a do emprego informal, que passou de 28,1% em 1979 para 32X 

em i 989 no total da ocupaçio nao agrÍcola da 

metropolitana de 5 -ao Paulo. Enquanto quE a participaçgo do 

emprego com cont1·ato de trabalho fo1· ma 1J.z.ad o na emp 1· esa 

diminuiu de 61,9X para 56,5X no mesmo periodo. 

p~blico aumentou de 10X para i1,5X entre 1979 e 1989_ 

Os n~meros da dicada apontam para uma precarizaçio das 

oportunidades ocupacionais, mostrado pelo atimento do chamado 

e, p1·incipalmente, pela 1·ápida ampliação do 

emprego sem cartei1·a de trabalho. A crise do inicirJ da 

décad:=~_ marcou a evolução posterior do mercado de trabalho, 



que n~o tem seu pe1·fil de dete1·iarizaçio alterado com a 

recuperaçio no período 1984/87, o que apenas arrefece a 

tend~ncia. A diminu1çio do n~mero de empregos com contrato 

de trabalho formalizado nas empresa é um forte indício 

desta deter1orizaçâo do mel-cada dE t1·abalho na grande Sio 

F'aulo 

No 1nÍc1o da d~cada 80 houve uma redu~io do grau de 

formalizaçio dos cont1·atos em todas as metropciles, devido a 

cr1se e a queda do emprego industrial, bem como uma 

eleva~io do peso do terciário. O aumento da participaçâo do 

terci~rio se deve mais a queda do emprego na ind~stria do 

que a criaçâo de postos de trabalho, podendo ser comprovado 

pelo aumento do desemprego. 

Esta dÉcada representou um momento de ruptura no 

processo de estruturaç~o do mercado de trabalho iniciado no 

pÓs-guerra, deixando claros indícios de uma deterioraç~o das 

oportunidades ocupacionais nas áreas metropolitanas. 

As conclus5es apontam para uma palarizaçâo do mercado 

de trabalho, com trabalhadores que possuem estabilidade no 

emprego e melhores rendimentos e outros com um alto grau de 

rotatividade e baixa remuneraçâo. Isso se deve, na G1·ande 

Sâo Paulo, ~ diminuiçgo do dinamismo da ind~stria em cria1· 

novos postos de t1·abalho, devido à crise e ao deslocamento 
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da base produtiva para o interio1· do Estado, com o 

consFquente aumento da depend&ncia do emprego das ocupaç6es 

terciárias 

Essa polarizaçio e impulsionada pela tentativa das 

empresas ajtlstaJ"Fm-se ~s var1aç6es sazonais da econo!n1a, 

mantendo um m1n1mo de empregados estáveis com vínculos 

trabalhistas E 

atividade. Essa 

o objetivo 

contratando outros de acordo com o nível de 

flexibilizaçio das relaçôes de tl-abalho foi 

das empresas nesta década de constantes 

vaTiaç5es conjunturais. As consequ~ncias deste processo de 

ajustamento das empresas serão discutidas e enfatizadas nas 

partes subsequentes do trabalho. 
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PERIDDO ANUAl 

EHPREGADO COH CARTEIRA 

EHf'REGADO SEH CARTEIRA 

OUTRAS POS!COES NA OCUPACAO 

TABELA i 

VARIACAD ABSOLU1A E RITHD DE CRESCIHENTO DO NUHERO DE PESSOAS 
OCUPADAS EH ATIVIDADES NAD AGRICDLAS, POR POS!CAO NA OCUPACAO, 
NA REGIAO HETROPOLITANA DE SAO PAULO 

1979 - 1983 19113 - 1985 j 9B5 - !989 

-20B553 {j 411 325811 4.51 508i34 3.20 

176S53 i .10 17!779 ii.00 -29596 {0.801 

H43ie 3. i0 84288 4 i! 76449 !.7! 

1979 - !989 

625391 !.60 

3i9036 4.60 

175047 2 70 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAl 67779 0 30 588836 5.40 5597H 1.30 1216359 2.11 

PESSOAS DESEXPREGADAS 275591 25.90 -125279 {14.801 -108358 (9 .50} 4195~ 2. !I 

PESSOAS ECONOHICAHENTE ATIVA 34337~ UI 463557 438 ~51386 i 81 1258313 2.10 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte_ IBGE - CEnsos de 80 E' 9i; PNAD' s (ancs citados) 



TABELA 2 

MUDANCAS NO NUMERO DE PESSOAS OCUPAO;$ EH ATIVIDADES HAD AGRICDLAS, 
POR PDSICAO NA OCUPACAD, ENTRE 1979 E 1989, NA RMSP 

RAMOS EH QUE D NUHERO DE EMPREGADOS 
COH CAF:TEIRA DE TRABALHO AUHENTOU 

WHERCIO DE HERCAODRIAS 
PRESTACAO DE SERVICOS 
SERVICOS AUXILIARES DA ATIV ECOW 
H:ANSPORTE E COMUNICACAO 
HTIVIDADES SOCIP.IS 
ADKINISTRACAO PUBLICA 
OUH:AS ATIVIDADEf. 

127 I 104 
73, i!ó 
7 4, 478 
60' 13~ 

198,819 
19,762 
S6,207 

SUB TOTAL 639 ,6e5 

RAHOS EH OUE O NUMERO DE EMPREGADOS 
COH CARTEIRA DE TRABALHO OJHIHUIU 

lHO DE Tf:ANSFORMACAO 
COHSTRUCAO CIVIl 
OUTRAS ATIVIDADES !HDUSTRIAIS 

SUBTOTAL 

(101) 
{13,59~) 

(519) 

(14,214) 

R.~HDS EH OUE O HUHERO DE EHPREGADDS RAHDS EH QUE ü NUMERO DE EMPREGADOS 
SEM CARTEIRA DE TRABALHO AUMHITOU SEH CARTEIRA DE TRABALHO AUMENTOU 

IND. DE TRAI'iSFOR!1ACAO 
CDHSTRUCAD CIVIL 
COMERCIO DE MERCADORIAS 
PRESTACAO DE SERVICOS 
SERVICDS AUXILIARES DA ATIV.ECON. 
TRANSPORTE E cor,UtiiCACAO 
ATIVIDHDES SOCIAIS 
OUTRAS ATIVIDADES 

87,356 
24,812 
44,97i 

W,Bi3 
18,!1! 
10,582 
15,49: 
[5,965 

SUBTDT AL 32~, 106 

OUTRAS ATIVIDADES INDUSTRIAIS 15,07!) 

SUBTOTAc 15,07!) 

RAMOS EM OUE O NUMERO DE PESSOAS COM RAKOS EH QUE O NUMERO DE PESSOAS COM 
DUTRA PDS!CAO HA OCUPACAO AUKEKT~J OUTRA PDSICMJ KA OCUPACAO AUMEHTOU 

IND. DE TRANSFORHACAO 
CCNSTRUCAO CIVIL 
CUKER~IO DE KERCADORIAS 
Pf:ESTACAO DE SERVICOS 
SERVICDS AUXILIAPIS DA ATJV.ECDN 
ATIVIDADES SOCIAIS 

SUBTOTAL 

45,275 
17,ô62 
83,814 
8&,i0ê 
20,4~ 

35,85~ 

283, i60 

TRA!'iSPORTES E COMUNICACAO ( 1,120 l 
OUTRAS A.TIVIDADES 16,9?3) 

SUBTDTAL IB,1!3i 



Capítulo II 

As transforma~5es produtivas na década de 80 

parte do trabalho mostrou as principais A primeira 

modifica~5es na estrutura ocupacional que, em termos gerai3 

podem ser l-esumidos nos seguintes pontos· queda do empl-ego 

industl-ial, aumento do peso do setor terciário na compos1çao 

do emprego e precarizaçio das rela~5es de trabalho, COITI 

queda do nGmero de empregados com carte1ra e acesso aos 

benefícios sociais previstos em lei. Estas tend~nc1as est~o. 

em parte, intimamente ligadas.ao processo de 1-eestruturaçio 

das ind~strias frente a crise, for~ando-as a reduzir seus 

custos e aumentar a produtividade. 

Muitas empresas introduziram novas formas de 

organ1za~ao produtiva E, em alguns casos avanços 

tecnológicos. Estas novas formas de organiza~ão produtiva 

buscam conseguir uma ma1o1· ''flexibilização"', com a 

externalizaç~o de atividades produtivas e terceirizaç5o de 

servr~os, tendendo a formar produtivas 

organizadas em rede. As empresas que iniciaram tal processo 

conseguiram enxugar 

trabalho, inclusive 

um numero 

devido 

h1e1·arquicos na administraçio. 

significativo de 

a diminuiç~o 

postDs de 

de nÍVElS 



em 

cl:i.minuic,;:ão do 

var1as 

E'IT!Pl-€'90 na 

pJ-odut iva 

produtiva pressiona o nível de 

Pl-imeiro, diretamente pela 

as novas formas de 

lflCOrporac,;:ao de avanços 

tecnolÓgicos; segundo, as empresas que passam a 1-ealizar os 

exteTnalizados, obtêm ganhos de escala, pOi<:=, 

Pl-e-stam o mEsmo serviço empresas e t&m grande 

especializcu;:ão, obtendo uma Pl-odut i v idade Desta 

conjunto da·~ empresas que prestam esses serviços 

não criam um n0rnero de postos de trabalho que faça frente ~s 

d<:\S empTesas que deix~.-ram de realizá-los, 

repercutindo no nível de emprego. 

Esta parte procuxa detalhar esse processo, 

passando pelos impactos deste no mercado dE trabalho e seus 

estímulos no crescimento do setor terciál-iO. 

r. o esgotamento do padrio fordista 

No final da dÉcada de 60 e início dos 70, a indústria 

mundial começa a dar respostas aos sinais dE EsgotamEnto do 

Padr~o "'fordista''. Tem início neste período, um conjunto de 

transformaç5es tácnicas na produ~io que, à medida em quE se 

acumulam e se consolidam, exigem mudanças nas de 

2E-: 



produzir, abministl-ar distl-ibuir Pl"oduç:ão, 

consequentemente, altETanda o relacionamEnto 

clientes ass1m coma nas 

Estas transformaçÕes evidenciam a 

pa1-a um novo P<.<.drão indust 1· ia 1 e 

íJIÕ'SEnvolvimento. 

Algumas das características dessa a 

Cl"lSE' dO fordista podem sPr EOllfiiEi"<'<.CÍ:;c.S. Essa:;, 

incluem: uma nova base tecnológica conduzindo a uma nova 

-1 . . -~ ul.Vlsao elo trabalho, caracterizada divi~:,ão nitida 

entrE trabalhadores qualificados e nio qualificadas, e a uma 

" . 1 . 'J m3rg1na .. lzaç:ao e fragmentaç:~o social massiva das condiç6es 

de trabalho E das relaç:Ôes salariais''; industrializaç:~o dos 

servic:os, estendendo assim esta nova. divis~o do trabalho a 

todos os seto1·es do capital; um desat1·e1amEnto da 

correspondência fordista 1·emune1·ação dos 

trabalhadores e os aumentos de produtividade:, mudando ass1m 

a. relação fundamental entre: trabalhadores e capitalistas e 

alterando tamb&m as necessidades de regulamenta~âo desta 

nova -fase:, na dire:ç~a de uma escala reduzida e: parcialmente 

privatl.zada de: intervenç~o governamental; finalmente uma 

''pluralizaçia de estilos de vida'' em funçio de mudanças na 

t1·abalho sob as novas condiçÕes e refletindo as 

disparidades gritantes entre a opul~ncia e os trabalhadores 

pob1·es, a maior incerteza no emprego, as 

extn?mas nos níveis de consumo."(GottdienET 1 1990,p. 69) 

~.q r .. , 



Quanto ~ din~mica desta nova fase do processo 

produtivo, outros elementos SE apresentam para a sua 

determinaçâo, tais como o intenso ritmo das mudanças 

tecno16gicas que acelera obsolesc~ncia técnica ds 

eguipa1nentos, processos e pJ-odutos; as crescentes f1utuaç5es 

dos mercados; a diluiç;o de suas fronteiras e o aumento das 

condições de incerteza e de risco em que devem ser tomadas 

as decisões dos agentes econ6micos''i. Desta forma, todas as 

medidas que privilegiem a flexibilidade e agilidade frente 

~s dificuldades colocadas, tanto relacionado com a forma de 

produzir como as relaç5es de trabalho, passam a constar na 

pauta de reestruturaç~o das empresas. 

As empresas então redefinir sua 

determinando claramente o ''foco'' de atuaçio, concentrando 

sob sua administraç5o etapas produtivas que estejam dentro 

da chamada ''vocaç~a·· da empresa. Deste modo, s~o 

privilegiadas medidas que minimizem os riscos que 

compartilhem os custos de investimento. A integraçâo com 

outras empresas se enquadra nesta redefiniçio, podendo ser 

utilizado como parâmetro para medir o direcionamento de uma 

economia ao novo padrio: quanto maior e mais consolidada a 

integração, maior será a proximidade com o novo padrio. 

A terceiriza~io aparece como op~ao para as empresas se 

restringirem a sua ''vocaçio'' Pl-odutiva. A empresa passa para 

1 Extraído do 1-elatório de pesquisa: ''CooPeraçio 
1nterempresas e difusio das inovaç5es organizacionais'' 
(SOUZA, 1992, p.3>. 
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administraç5o dE sel-viços E de etapas da Pl'oduç~o. 

que antE's ITIE'Silla. Estes 

podem contar com total empresa contratada ou 

ope:Tar sob o comando total dê( contr·atantE, quE 

todas as especifica~5es e exig&ncias, tais comD concepç:ãc_,, 

desenho F.: especi.fica~5es do produto e processos 

entre as empresas nio se: resume a estes extremos, 1nas ocupa, 

ge.Talmente um espa~o intermedi~rio com grandes variaç5es 

Com isto as empresas passam a administrar contratos com 

do SE LI de atí-ibuir;()es o 

1nvestimento em A~sim, dimint1i-se riscos, 

devido a imobilizar;ão de capital em pntd i os, maquin~r;_o, 

mão- ciE-ob·,-a, etc, e:- custos, pois 

se1- n:a1 izados com espe:-cia1ização 

consequentemente com menor preço 

II. A adaptaçio da ind~stria brasileira 

a quE:st ãa da terceirizaçio coloca no 

momento de maior exposiçio do mercado interno a concorrinc1a 

intETnacional As empresas nacionais passam a ter contato 

com o chamado "capitalismo 01-ganizado", onde existem 

~-.' 
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relaç5es cooperat1vas r; pal-tJcipat:ivas 

Com a ''desverticalizaçâo pequenas unidades 

produtivas SE com grandes, 

possibilita11do uma 

ajustam 

grandE- f1exibilidade: administrativa E 

agi 1 idacle para se <'-ciaptar as nov;;.s 

l:q-odut ivas. Com isso, estas conseguEm 

diversificaçio e qualidade nos produtos, impondo ~s empresas 

brasileiras uma intensa competitividade. 

A exposiç:ão econom:i.a intt:Tn<S.l:LZOU as 

mE·rcado competitivo mundial, que 1m pÕe: 

nece:ssl.dade de a um de quo_1 idade 

g}ob<:<_ll:zado. A assoc1aç~o com terceiros surge como for1na ae 

compal-t i lha r os r1scos advindos deste cenário, compondo com 

outras empresas elos produtivos estáveis e espec1al1zados 

de crise e o aumento do grau de exposi~io da 

economia brasileira forçou a ind~stria nacional a procurar 

a redução de seus custos que explica a 

concentração no tempo da a Desta 

fonna, as empresas conseguem eliminar alguns custos fixos, 

em vaJ-lavels, isto E' peJ-feitamente 

adaptados as varlaç:5es conjunturais da demanda. 

Este proc.:c·sso vem de com a lógica de 

rentabilidade das recessão, principalmente em 

econom1as inflacionál-ias _ As dificuldades de venda 

consFquente aumento de custos fazem as empresss procurarem 



ln(?Canl.SITIDS de elo capit<;.l imob i 1 izaclo em 

maqu1nas, prédios, mâo-de-obra, etc, em capital monet~r1o, 

passível de aplica~io no mercado finance1ro 

A reestrutura~io se dá no c:onte.'>Üo da crise dos anos 

80, anele fiel. t.entat.iva de redu21r seus custos 

i"Emodelaram suas linhas pl<:•.ntas produtivas 

conjunto vasto de atividades, estimulando 

o setor terci~rio2 

Estes dois p1·ocessos sao importantes para entender 

significativa no nível indust 1- ia 1 

Podemos situar dois momentos deste aJustamento: o início e o 

fim da década. No in:Lcio, devido dos s<:dáxios 

do baixo custo de dispensa, o volume do 

reduziu-se substancialmente Ao final dCl. década, em funç:ao 

do aumento do custo dispensa promovido p-=:·la nOV:E< 

constituição e da queda da salário real, a resposta inicial 

das empresas foi ajusta1- o numero de horas trabalhadas. 

A continuidade dCl. crisE 1 E"'v'OU as empresas, no 

final dE· .!.990, a aumentar significativamente o volume das 

dispensas, atingindo os níveis da recessio de 1981/83. Esta 

segunda etapa do ajuste pode ser ilustrada no acompanhamento 

elos índices m~dios de produtividade calculados a partir dos 

2 Devido ao car~ter recente deste fenômeno existem poucas 
pesquisas que estudam esses efeitos, tornando difícil uma 
avaliaç~o precisa. Mas apesar disto nio h~ d~vidas de que 
este processo contribuiu para a expans~o da seto1- terciário, 
FOis atividades que hoje se enquadram nele faziam parte da 
setor industl-ial. 



dado~; da F' !111 IBGE Em 1990 a Pl"OdutividadE média da 

indúst1·ia foi de -3,77., enquanto em 1991 foi extremament~ 

elevada, atingindo i0,8Y.. 

A persistência do cenário dE crise Estunulou as, 

flexibiliza1·em ao máximo o mercado de trabalho 

que, dado o atJmento do custo d~ d1spensa, :lntensiiicou c-

exte1·nalizaçâo de atividades produtivas e, princlPalmentE, 

servi~os de apoio. 

Este processo e identificado como uma ''tercei1·1zaçâo ~ 

Brasile1ra'', pois na maiorja das vezes SE l-estl·ingiu 

SETVl(,;:OS de apoio limpeza, manutE.'n~;ão, transpo1·tes, 

segt.n-anç:a, Etc.), tornando f1e>âve1 as ;·e1ac;:ões de t1·abalho. 

O trecho abaixo explícita a quest~o 

"Se. E ve1·dade um p ,-o c t::·s.so COOPE.Taçac. 

interempresarial vai timidamentE sõO: constl-uindo, É prE'ClSG 

ser realista e concluir que em termos de mod21-n izaç:ão 

efetiva os resultados sio precários E' esta cooperaç:io podE 

nao se consolida1· de forma ampla. Isto porque os ba1xos 

invEstimentos realizados no pa1s, E' a existência de uma 

cultura empresa1·ial fortemente marcada pelo imediatismo dos 

lucros elevados, e pela constante desvalorização do trabalho 

e do t ~-aba 1 hador 1 SE refletem nos resultados s8cio-

Econ6micos que a chamada 

apresentando''. CNeg1·i & Pacheco, 1992) 

A afil·maç:ão coloca a questão de que esta 



tendênc:ta, no caso bl-asileiro, est ~- menn"' ligada ao 

movJmE·nto df' modE.Tnizaç:ão do 

imediato no sentido d~ r~duz11- custos 

tem causado Impactos qualitativos 

no perfil do mercado de trabalho 

sao mais forrm:•.:ts, pois a atividade 

sindical neste sendo mais fácil 

fiscalizar se os contratos de trabalho est~o sendo cumpridos 

a 1 e~li s 1 ação t1·abalhista est~ sendo respeitada. Com a 

t•':.'rceil·izaç:ão, uma postos dr;:- saem do 

~mbito administJ-ativo da ind~stria E passam para o setor de 

empresas dE SEn/lÇOS contTatam 

trabalhadores tempoririOS, aumentando a l-otativldade da .mao-

d e-ob ,-a Estes tl~abalh;o._dol·es, quando são ,~egistl~ados, 

seus cont1·atos submetido·::; a lei que regulamenta o t1·abalho 

tempoJ-árJ.o, tendo SE-US benefício-;; reduzidos quandc. 

comparados ao previsto na CLT. Além disso, a rotatividadE 

dos trabalhadores impEde sua orsan1za~ão tornando-os ma1s 

exPostos aos abusos patronais, como o n~o pagamento de ho1·as 

e><tTas, ambiente de t1·abalho p\-ecáJ-io, entre outl-os. 

Assim sendo, o deslocamento destes postos de trabalho 

para o tel-ciál-J.o aç:ao organi;:cada dos 

trabalhadores, dificultando a extensão das con quist:;;>,s do·=-

'õ-E·tores ondE- E ma1s forte, fazendo com que este 

Pi"OCE'~-50 contribua o ele pJ-ecarJ.zaç:ão das 



l-elaç5es trabalhistas obsel-vada durante ~ 01t1ma dcic~da 

Este en f 1- a que c 1men to 

t rabc.l hado1·es 

t. ·.-abe:, lhado1·es 

também 

com 

SE 

da ação 

d.::. 

de 

B.S 

o1·9anizacj~, 

organur.ad5o:::-s 

po1s 

d D-='. 

um 

dispeJ·samento dos trabal~.ado1·es que antes se concontrcvam Em 

no mesmo local de trabalho, al~m de diminu1r o 

numer·o pel-t:encentes catego1·ia:o 

importantes do movimento sindical distribuindo-os em várias 

c::;~te9orias 

Não podemos afirmar que estas consequênc1as fazem pa~te 

que esta:. parte dos obJEtivos de todas 

ao inicial- um Pl"OCESSO de ,;:-xt erne:tl izaç:ão 

SEj"VlÇOS, ITid_S, intens1onais ou não, isto ocorl-e para. 

muitas emcresas este i um motivo.de alivio. ~sabido gue nos 

pa1ses centrais, como na It~lia, as press5es sindicais forarr! 

determinantes para impulsionar a tercei1·iza~~o. fazendo com 

que fosse dada p 01" da 

intensivos em trabalho 

Cabe quE -fol-te Dl- 9 an 1 ;;;:ao; ao s:r.nd1ca1 

encontrada na Grande Sio Paulo, principalmente na regiio do 

ABC, foi um dos fatores que influenciaxam as 

locacion<?._is dos EXP3n-:;ão da~. 

optam por localidades ondE-

além de distanc:i.al- St.laS linhas de 

pi-odu;;;.ão 



Capitulo III 

As transformaç5es na est ~-ut Ltra ocupacional na 

São F'aulo 

SODi~ o ocorr1UD n~ 

estrurur~ ocupacion&1 dE 8f: 

111Stctbilidade:- da at l'Vidade econÔIT!lL<:t 

yu_o;:: I a :,., 1 te 1· n án c 1 :;;._ entre 

r2tomada do cresc11nento entr2 1984 e 198~ E 

Para isso. fare~ uma compara~ao 

ent\E<-. ut 70 e na de 80 

dados d1spon1VE1S 

das PI~ADS de 1981 e 1990 

t1pologi~ desenvolvia~ ou~ Cl.:\0 C!'::-

sobre o emprego do~ cer1sus de 1970 E 198e 

Ess~ tipolowia e compatibiliza~io foi desenvolvida por 
Carlos A1n~rico Pacheco, profeEsor e pesqu1sador do Instituto 
d~ Ecor1omia da UNICAMP. Para uma anál1se ma1s detalhada 
desta compatibiliza~~o ver o terceiro relalór1o parcia~, 
>/Ol 2 - Estrutlll·a Ocupacional 1 1n: "explosão ul-ban<:o. regioneo.1 
e demartdas sociais no Estado de São Paulc: i970-198~''; nov 
1"707, 11!lrHE"O. 



I. Antecedente:. 

de Be·, do p~dr~o de cre~c1mento 

na dE:cad:::. cc1nt r ctpÜ(-;0 J;, muitü 

~~rir,c_ipaJ.S c on s~:::.- qu&-n c 1 as 

caracteriza-se por altas taxct'O 

PEõ:}<:•. Cfliu;:;:C! 

co•1i.1nge-nt..=:s 

11"'1VE"SllfYIEntCJ con ft:c:r lU 

c 
L 

C· Essfõ 

dE: H:vest imento 

compor·t:ame:ntc. 

E-cunomla. r1:,_ d~:cad<~ dE. 7'2-, cont:-;:,~.··-l<:<!iiE:nlE: :::< d•.c·c<:;.da Ut. 8~;-, '4U.t: 

c oi uc<:~uo:. PO' 

conJur.tura 1nst~vel 

funç5es produtivas, 't"E'dUZJ.fldO S"'-'llS- ".::ocO<_~ lZctnoc' 

sua ext E· r na li zaç: ãc· dE' 

t:>rOdUtlVOS E dE.' apol.o Este foi um processo d2 ~Jusl~ q~e 

CJCOl"l"E:•_• our ante cor,cent r ;o..ndo-~'-' I' C. 

quaodo pGde ser notado com ma1or lr,tensidade 

por uma ma1o1· adaptabilidade das empresas ~ 

CU!'\JUntui-a cie cr-isE: fo1 um dEtE.'"itnJ.nant!Õ_· lmPortantE para o 

compo·rt ament o do emprego, COITIO J~ +oi dlscutido no capitulo 

antE'\· i ar Mas a Pi"1nC1pa1 

d~ t1·ajetória de c\-e-sciment.o, que faz cess6r a dinimica ~E 

novos trabalh~dol-es dO 

Este pl-o•..:e-so, conhE:-cidG 

,_JC 



l.li<.:.Ur 1-·o,- ;;;_(,._,••., 

~OüC.li:\1 UÍ.JSETV<:~da (.Íç· 70' quE· 1 h 10,- l'.llld. 

da e·::,t1·utura ocupac1onct·l, qual SEJ<:<., 

predomJ.nd.nLJ<:-t do 

Cu111o '.'J.s-.lo nos cd,::·itu1os:. 

Citado-::- <:tCillk 

r omF-·imenlo d<> "16gica d:::;_ 

que atuam sob i"t: a 

~>ODl" <:: D 

o dt::slocamE'nto 

lnlerlol- do Estado oe Sâo Paulo. 

Pi":tr;c:..p::;..i-::: cunclusóes--

desses detErminantes sobr·e o comportamento do E'ITIPl"E'90 na 

()E 80' t E"fliüS-

formal1za~~o oas 

com carteira CtSSln~da E do=- as~alariadOS!; 

poi <H iza~ão c! o trctba1ho, con. 

possuem estabilidade no emp1·ego rendimE:r:to::: 

outros com um alto grau de rotatividade e ba1xa remuneraçao, 

aumento E p1·ecarrzaç:<:t.o 

elaçôes de trabalho 

Esse comportamento do na São F'auJ,.J 

e-st. eYc, de relacionado com os determir,~nt~~ 

<:\iJOntados. de uma forma gE:ra1, as Pl" in c ipa1;, 



80, SEJ<:t dE' din<:<.ITilSIIIO 

c;-l:.E:, ou P~lo dEslocan1ento d~ base produt1v~ 

P~r~ o znterior do Est~dG 

c.sj:-·ect ü dd. polctrl:<:aç:~o 110 111E:TCadü de trctbctlho 

.::r <:::.·scent E depedênc.:za do dcts 

~ ':: < ' •• J. ;:,., f .l Ci. "- 1 '-!LI. O:: 

decaoa oe 80 

comG a 

n2. rend;:; quE: nao consegu1u ~o longo d3 

vctlor l·ea1 !='ara 1.sso, C f 1. SE: E o pr·oco2=.so 

contl-ibulFctffr decisivamentE, 

da nao gra11dE parte da popula~~o 

G p1··ocesso de concentra~w da rend~ s~fiClOna uma grana~ 

l-. et €:1· OS> E' i I E' i da de nos l'ilVEl·:O Ü€ c tHtSLliHO I com 

SE.TV~ç:os e.- Pl"Odutos. Esse E' um importantE. 

caracterizaç~o dD setor terciar10, 

abr1gar serviços especializad~s e diferenciados para atender 

que sE uma g1·ande 

pat-t.:::- da out 1-a par-;:E distinta setor que 

os m;;rgin~tl izB.do-::. do mer-cado üE 



tr<:~.L<~_lhc-. f. v::orJau<:<_s +orm,~;:, 

ê\Pl OPl 1<:trE:I!I clr::_' "fr<:HlJas" d<:( rE:nOct 

E.-s·[l"Uturc._ OCUj:>e<:Clüit-='tlS, permli:.ll--c. 

com 

II. Comparaç:ão da estrutura ocupacional entre a década 

de 7e· e 80. 

aos dados tabLll<:tdos do censo d2 1970 e i980 e 

e 1990 e poss1vel referendar as tend~nc1a~ 

o rns_-i·cado 

Na COI'i:Pal-<:1 . .;_1:10 do cresc1mento ao emprego er1tre ~ aécada 

r.ovc.>s postos traba.1 h c todos os 9<-upo<õ 

ocup~c1onais tlvEram taxas de crescimento menores no per1ooo 

i'?81 -se-, dt::-sl::acando-se as ocupaç:ÕE.'S da 1ndüstrl<:o .. 

méd :i. a PETúETan! década ds: 80, CCJITI a taxa. de 

C'fE'SCiHh?nto da·:;; ocupdcÕes n~o-manuais qualificadas caindo ~ 

qLl2_ se Lll\1 terço quando comparadas as duas d~cadas Re:sst~. 1 t ,,-

grupo, poi-= seu 



-

cresr.:.1mentu ent.·~:o u':o 

Ot:UPCH.l.Onais/ p 10:: 1 i:l ITICibi1uJctd~-

c;;.r-::-.cte\·:í_stic.a daQL\E:lr:.- mov1m.::·nto 

rümpidu cun·, a P~l-Ja dE Ôlfid.IH1'6111C' lo:::>. Cr 1'~''''0 dE liOVO:S püslú:õ 

dE: qu_e f 1111 ::.. "1D81Cd 

t'-ts gr::<.nOES ta;.<;.<:>.::-, dto. c, ~-scliP~:nlú •Jo E.mpr <0:~1u r,ç, Cl•.::.-ca•Ja de 

for·a1r. üC! 

IT!Ei' CctUü Clt:.· PETÍOdü, lf"ICUi POt <:o.•~-~•C! 

crescentE.- dF'. 

per·1000 O da 1ndt..istr·1a 

oa construç;o civil tr~tavctm de absorver 05 

trabalhadores JOgados no rii€TC:.:\ÓO pelos fluxos mJgratorios, 

que naoue1E momento apresenlavaln gran~e o~nam1smo 

qualiflcacic. d üS 

fliEl"CC~dG ÜE. 

sEtor -2-s ''"' contenção o_:i.t;_ a e 

trabalhadores sem 

1r\ser1r no mercado de t1·abalho através do emprego formal 

Como dito anteriormente, o desempenho da 1ndustrJa esla 

dE Ll-ctba1h0 Analisar1do os n~meros das du~s d~cadas noramos 

de dina1nismo deste setor, co1~ a taKa d~ crescimento 



-

~,,- r',-. • 
C CF, 7 ,j ,-, 

dt.- 801 ~.féli_(!':O. 

r1t·;_:.at:tvos da CUJ1tl-8.ç;1ü d;:;. ativ1d<:<.de econom1c<;;. 110 LOnJunt<.:, de 

i~tdust11~• 

Cn..l HI':::S lll(! de I'<Ll!llt:: o ~·bso!uto ut= 

t: .~.c s:ç_ao do-~ ,_ on:.r <.<.mt:·::; r r e·=, 

II(::·S;_ -:;- 9\"\.\l~'-' 

rt~struturar suas en~:_L,_g;:,;t,cio postos 

E:X19E"Ili ITIE'fiCJI-

st:Tvlços Pl-odut 1vos úU ci (i-' 

CIE progresso tE-cnlCO. 

totctl::idctdE.· 

en.><.U9Ctment.o dos 

postos de ~-·oi-t<:o.nlo, 

'(E-O L\ C: <:1.0 d C c orr f.• E 1 ~ 

dEi:ETicn·l;:;caç:~o da.s condiç:Ões dt treo.oa1no 

desempenho do 

qual1ficadas nos pel-mite in~r1r sobre um OLttro aspecto d~s 

transformaç5es no trabalho. Apesa,- da queda na~ 

c l-esc imen lo 

~ ~ste proc~ssa se faz sentiw com ma1or peso no f1m d~ 
•.:it:·c:,;.,_da clt: 8€· E pi-iiTIEll-o~. ano~ de 9e•, quando ~-s demissüt's 
0co·-r~1u EID massa l~esle perÍ3do as empresas F·rocul·aram 
mctJlter r1os seus quadros os t~abalhadores ma1s qL1al1ficados, 
pol=, no c<:>,so ds· Luna rE:tomad~ da ativid&de \õ·conom:lca, esi.eo= 

t•"~t.a1hcu:lorE'S sdo ma:cs dif'ÍccEis dE sel-t•n rt·contl-atados 



)J.:. 

E.'mprr:gu (i4,~i;>, lSSCJ SE.' 

pctrticipaç:i;o do cr·esc.1mento dD SLlb9l"UPú 

(8,3i:) compor t ctment. o p OU E 

ExPllc~du r~elo aumento do numero de p~ssoas QUE, por ter uma 

mortt~rTt seu próprio 

fiE·StCJC.lli t:.SSC< 

9fU!=-•0 <I L• c.t"r::_-·:ocim<:::nt.c. 

E.IHt~rE-go e PE'JD aurrrent.u Ous t.r<:Ü.teo.!h.::H1u: "'-"~. pur c.,_:n.tct pruPl"l~-

Vuant:o <:<_s 

queda das 

dC! grupw de novos (.tE; ti-dbci.1nG. u 

~~s~m~~nho r:ao foi Pior devido ao cresc1mento dos lojistas E 

ocupacoes d() 

doo, 20,20Y. da P<:tl-t1C1Pac:;;;'_o do 91 LlPO no 

decaoa oE 80. enquanto na decaoa 

--- -' r::----0! 
c .i -' ...! 7 " o 

Oü ~:IIIPi-€"90 E-ntre OS B.Lt.'<i1lctCE.'S dE S'SCi-ltOrlCJ, :;;ECJ-etc;,t i(,(S E.' 

d-':l_tilügi"<".f•.:os que.· partlc.lp~vct corn i0,78~ uo i) c-

nõ. década 70 E·: caiu para 0,42X na d0cada os 

t.sse de:sempe..·nho constataç:~o da mudança 

dinâmica dt abson;;:;;w de 

típ1cas de classe m{dld, que rto seu conJur:to 

(observado também o d t:· ocupaç:Oes não-manua:Ls 

qua1 ifJ.cados) -i:'.Prese.-ntarn Ulll O a i:>{ o 

diferentemente da década de 70 quando 



)'€SPUIIÔ",<"V•:. l!:-

Esta 

qu.e.- e.. 

tr::rci.:.<.rlo. O 9f ll~·U ()CU.f:;a.;,~ÜE.-:; 

C..un: E.·xcE,;::cto dú 

grupo Pl-oPriFt~rios 

cre~c1mento em l"elac~o a d~cad~ de 70 

q•-•eda de.. o e: 

OUE au f ET e: um ganho na 

23,42/. I"! c· 

qued2 !lUIHê:l"ü::; 

emprego oo:n~slico ll IT• 

rü1 a lSSü, to das t lYEl"B.In 

llü empr~go 

Prl.JlClPals ocupaç6es contl-lbL\:t·,--"'rr' E'S tE: aumento 

motm·i-sta-s, ocupação de VE icll1 (.'S, 

COZlllhE.'Íi"OS, E porteiro, ascensol-istas, \."ls_iJ.as e. 

serventes. Essas Pal·t E. 

dOS St'-(\.--lÇ.OS dt apoio exiErnalizados pela~ EiHPl"€"SCi.S, 

VETific;;:-._d-0< pelu 

DEP<:<t ;::.ame.-rit CJ il":te:-r s1ndical de Estudo~ ~ Estatísticas S6c1o-

sobre a 



nctcion~1 o 

algum.:< <:<tlvi.d<:toe ler·Lel.Flz.ada ot.- dlVEl so-:, ~,f:_-to• !:-:,, 

Pl edomlnan(JO n;;._ amo::.tr<:O_ o sEtor indu.st" 1eo.1 

l 
, ,., ~-

' 7 7 J' ~- i! i 

-,;;egu.J.n'i. ES r esu.1l~Jus qu.;..ni. c• 

'~- c-•• 
OC,.J?< 

4 '7' '.J;, 

- PrOJEtos e engennaria-

dos proLI.en.:::-.s 

relativo~ 2 ~1no~tra, Pocemos Projet~r tal com~ortamento cara 

2-

feit_,_ no capltu1o sob' E: 

i"t:e·~ t 1- ut u r aç_ ~.o produ!: IVO 

de mâo-óE·-ob 1 .. c.. 

custos. Isso qualifica a idE-ia de 

intimamente Jigado uma 

tecnolôgica, e- l'E'af'irma o 

B1·:;,. s 1 1 , ch:::._mandc·-;,:. 

rr.eo.1or pa·,· t o:c 

E' 
' consequentemente, 

dE 

que tal processo esteJ~ 

pi-odut.l v a E 

custos na adaptaçâo a uma conJuntura ~nstável E recessiva. 

1--ícts- ainda analisando o compoct2,me-nto do tETCli..rlO, 

SE.'Qu.nôo os dados apr€S€ntados, 



i:.><:< r t f.: Jo~ POStOS trabeo.lhü 4U(·. 

1ndu.st.r·1e~1, (:((J r;roc.E.'S<.:.ú 

Com l'=>SD, set: (Jr· o!Jtt.-m 

v-:~r lctçâo no dEcrésc:imu cl<:1 l~ótr t: lllPoic;.;;to dus gl"UPOS 

décad:;,. 80 

nu total 

O aum.;::-nto par" t lClpaç.ao or:::st o=: ;;. E"t o r" um c - . 
lctfrtü 

Pi:tl"tlClD::Im OCJ':i: c1rcuitus form~is cíct economJC\ 

\E nem 

SE: nos- cJi·ganlz;;._dos dd E:· conDI r:~ o-

oorl-::.-:.o. f•"' nem sEmj:"•r f. 

c1<:rrE:2"" os <:tü-..•llrOCJS 

tratan1ento da quest~o fiG prime1r0 capitu1u, 

O I r o::\ C• :::.. d1nb.mlcd. do 

&uanto a ESl~ Dur:to C• 

que devE ser rEssaltado E a heterog2ne1dade das ocupa~5~s ~l 

POlS o C E.T fiE da PD1C!Xl:2:aç:ão do tntTCctdü d€ 

3 A parti1· aos dados das PN~Ds de 1981 e 19~0 Elaborei um2 
tabulaç~o que levava em co11t~ as ocupaç5Es passive1s d2 
s~J-em terceirizadas. Os resultados apontam pa~-a o segui11te. 
VJ.gic1.s, g;:;.r·çons e cozinheil-o=-, 1'2.ixineiros e sel-viç:os de 
reparaçao, têm queda r1a part~cipaç~o do emprego industrial e 
aume11to no setor de serv1ços, 
real em reJaçao ao salar1o na 

com queda 
indústria 

no salário m~d1o 
Os i-esultadcr:::., 

apesar de nâo serem ~19nificativos e 1evartdo-sE em conta os 
~l-oblemas relat1vos a coleta de dados dB PI~Ait, apontatD u1n~ 

ter1dQncia futura de retraç~o ciess~s ocUP~~~es na indGstr1a 

., 



tr<*ba.lhu E' 

Est_ ct s1tu<:tç:ãu 

, ... 
-::-•<• (1 l ou c. que r:..o::.::.u.l 

UITi dCI"::> II!DdelOS ITic"r_i.;o, C:I.JIICó:.·frl! ;:,_LllJi·E:.-:: Cir;; ;, (_ -·"c;~llf.· ;:<IJ)""19'i:l 

fi~L.JOn3.l, ·reP1· odu~_",;;c_. 

pe}u t~rci~r10 q~e 1:1odela seG perfil ds 

htl E:· r cr:;rer:E .Ld:::,UE 1:: ·:=.o <;{lrmar SüOl"E 

, , , 

r:enoE.nc:<:< 



_.r·o IJ OCUf'ftCOES NA.O-KAtiUAIS QUALIFICADAS 

il! ~OIIStraoorEs, g.erent~s e chdes 
t~ úcu~aco<:s l~cnrca.s, ner.tihca;; 

1 E'fl9éTohElf0~ f afQUl(f'lOS 

c. l!f~OlCGS. riEnt f erderrnEna; dipl 
3 h o-f~ssor~·s secunoarws e suPenores 
4 E~onom:t.scas ~: cor.caoor~:s 

5 Outr~s ocup tec~. e uenb h c as 

~: T;-aba]haoore~ ot· escritorio e funcoes burocra.tlca: 
i "u.Kihares de estrHü~lo. 5ect E datilografas 
~ Ú~L<r-·'!.COE'S llU~OC\ CIE r,~turez<: ESP€': 

t .. T:abaiho.ooH'; au1:li:ares tuncces tecn1ca; in1vel !liediol 
_ úcttP·~:nes aux1i1ar::~ oa engent,ana e arq,. 
f.. VüiPatoes aw-.. :i~ are<: Uf. saua~ 

C; Lli,llSlE f Cdl'lii~ 

, LD;ilstas e nn.as 
t: G~êns ocut- cJc cm!l~<cH 

d, Frot~s~ores pnliianos ~- H•s~t'tores tlP er,sino 

a) i'it-SHSS € C0fttf2.!lE'StH'S 

b.' iJ[tiDii.COS: &;2.1lUd.lS OC. iflÓU.StllC. OE tfd.f~S{ 

íornnros tt:cantco: 
t r.~-.:am.ctrf. s~·t, espec:1a: ~<:.acac 
~ Gc:.L:Hroes di! 1nd tn~: -eecan1::a 
t Gtu~·acoes da llld tu'.~: 

hHal<o.tes e COÜü'fHD~ 
~ Cmtras ocup oa. Htd ciE ves~. ~ calcaEio;: 

karcenerros f carPinteiros 
E EletriCl;;Üs f· f<I.EÍlD tecn1co; 

Ex>oerliaores r emoaladDres 
~~- ol!tra~ ocuv. lia ind riE hansi 
il Dv;:r rie lliiQUlnas (rxrpto constr. civil:· 

útu~aro~s r.arun.i<:; ri<. CD~s<:ru:at n I'L 
Feiirnro; 

a) E!~·:E·gr lla!'es:ltD '~iiiL'IlCõ.JO 

bl Outro:; t;-a.t:alhadore~ ur~an:::o;: 

í Vtncte!iores tiE JOrnaiS r alllbu!arttes 

CEitSO H 

160,604 

9i,475 

i4.S5~ 

14.!.85 
16,914 
39 ,i23 
57,35i 

.273,2'13 
22, 98~-

'"' ~.-.~ 
LJ,!C.~ 

c;. ,_,,..,,, 
Oo.Jil.: 

52,429 

íABELA l 

V~LORES ABSOlUTOS 

CENSO B~ 

VS,724 

3~.924 

2~' 39~ 

75,62~ 

í05,544 

509,117 
~-4,87~ 

36,73: 
5<1. i3~ 

"'' Q"~ !:"'i:. ,J;, 

9~ ,59~ 

:'4.22~ 

OCUPADOS 

301,739 

575,0ii 

282,871 

37,012 
36,64t· 
40,087 
74,54~ 

1!3.838 

536-,002 
95, 16B 

34,874 

!98. 
REIW~ 

120,540.~ 

í55,862 84 

258,354 39 
i7i.743.6~ 

85,069 a~ 

9~,344 [C 
L3L23t a~ 

42.36i 05 
87,165.26 

iBB,B3UB 
40,355.9~ 

252,hs6 38,817.84 
iU.,32'~- H5,762.il 
6-6,796· 51,296.53 

8~,612 i,434.i15 L395,9B-E 

i8,5S3 

33' 9ó: 
83,365 
62,511 
,,.., ~ .... ç c,,.;.:::. 
Bb,jb! 
~.316 

51,65! 
42,548 
27,415 

100,9!8 
~3,673 

89,765 
65,4~~ 

57,843 

5B, 92ó 
~3;., 36E 
12\' ,i4b 
{K,.' 30t 

l.S7 .60ó: 
ê4,82c 
73,02~ 

)'4,732 
51,~.-lr 

249,3H 
85,B9i 

!49. 56~ 
74,66/ 
9~ ,097 

36)2:9 

51,54:: 
122,13'3 
135,649 
65,7~~ 

19;,6ê.3 
39,8M 
..... """ I O, C..;;! 

i07 ,7aé 
6~.320 

iS6.31i 
14,112 

146,45-4 
65,139 
85,22~ 

807,472 i,31~.95S L388,495 

27~,337 316, &65 

60.092 93,232 !39' 49~ 

S6.lii8.Bí 
69,03~·.71 

5L57'9 49 
33,i5L~ 

13,781.14 
25,0/B i6 
40,923.66 
50,939.77 
26' 922.. 0~ 
4i,950.96 
44,933.38 

37,207.70 
22,509.99 
45,9!7.98 

14,326.64 

3B,14L2b 

PNAL 
!91! 

OCUPADOS RENDA 

4iô,258 1&3,501.8 

783,901 

4&3.07i 

42,623 
44,4/t: 
ra.42t: 
~< '"' lJ,"',l-~ 

127.877 

97,197.1 

i36.B75 2 
.LU'2° ~ 
6~,084 7 
67 ,46i.~' 
95,835 8 

542, &75 3& ,2ô7 B· 
i5~,5í2 50,851.9• 

359.526 
i4B, 2'54 
iib.í'51 

27,36~.3: 

65,47S e: 
"~ r.n~ ~• 
;,: ,<:CC C, 

Ls-43 .735 

63,&09 

55,596 
i3LS7e 
134,1\.4 
64,86C: 

<14.048 
3~.~~ 

73,2ê4 
116,746 
:'~. i32 

2~2.\MI~ 

35,215 

19;,682 
"( "-~ 
,' > ,.j-<jj 

88,957 

3i~,426 

i55,669 

37.~9~ IJ 
42,199 2! 
3ê.,ii8.2! 
iB.~~ e: 
ib,~i3.3: 
ê4.ó2:: ç, 
25,55(. t 
32,553 4: 
14,927 ií 
2&.6~~ t: 
3t-,9~~ s 

2~,6~ l.; 

14,~6: lt 
3í',i75 ~~ 

12,175 31 

27,967 se 



Ó ÚCUP fiOS- SffVlCOS de higiene PfSSOê!.i 
7 f·orturos, asumsoristas, Vl9las e SfT1· 

a. í;aoaJnaaores braca1s sem especihcacao 

J v: Gcur D~. DEFESA E SEG. NACIONAL E SEG. PUK .. W, 

J VIL DClJPhCQES Dü F'R!KHRIO 

1 Tratonst<:s t EEcnicos agricoia-:: 
i üui r os traL ilo setor Prn. 

J VEI GCtW:DJES NHC CLASSIFICADAE 

33,i4e 
s~.i?9 

3~,582 

3í',92E 
135,699 
57,;ii 

4q;,74': 

59,60~ 

i ,625 
5í,9í'5 

3)3,222 

TABt:L?. 

VALORES ABSOLUTOS 

59, ?e: 
80,015 

104,933 
51.49~ 

205,14~ 

83.034 

42.26~ 

34,725 

9H 
33,Bi5 

5i4,Sbi 

i&, 758 
3e3,56~ 

96,39i 

~~ j '"-c:J,JJ{' 

337 ,3:.:. 

10,949.33 
i6.249T 
24,682.25 

56,522.2~ 

33,454.4~ 

47.277 _2~ 

97,299 
4::5.873 
1i3, 97~ 

25,95) 

92~ 

25,624 

53L,ó68 

18.364.27 
ií',Çí~ 4: 
ió.352 IS 

"" ·~~ ~-J/ ,oc_::. ~'-

25. e~-: ~~ 

[.L 45~ í'3 

·--------------------------------~--------------------~---------------------------------------------------------------------------------

3,106,057 5,2~4,5s.l S,2i3,38i 6.65i.1'i~ 

---------~--------------------------------------------------------~----------------~--------------------------------------------------

CENSQ ii7~ e i 98~. P!J?.D i 98; e i?Ç'f 



ThBELH 2 

f'ART!CIPACAO HO JOTA~ T~' 

CENSO 7t CE~SC B0 F'NiiD 81 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1. .l'C i P~'OF'RIETARIOJ 

G"'~F'O li OCUPACGES W40-l'iANUAIS QUALIFIC~DAS 

a: kclrnlstradores, 9erentf:s e chefe: 
b; Dcu.~acoes tew1cas, oentih[i!S 

.. engenheiro~ e arquitetos 
_ e~dlcos, denL E enfermuros ÓlPl. 

3 F'rofessores se:undarws e suvenores 
~ t.conOE<stas e contaaores 

Úútras ocu~t tecr:. t cientihcas 

,;:. 7:-aba:naoor~:s nr escrii:orio e funcoe5 tiurocratins 

5.1ê 

2% 

~ 4í 
t 4~ 

~.5~ 

.2.: 
i.S5 

1~ _3E 

i FtuY-illares dE' rscritorw. srct.e datil::J9raTos 8.8~ 

L ücu~·aco::~ OllfO:r. d~ r.a.ture<:a E:SP€C. e .i~ 
r., TraDalr.adures allxillarts fllrtcoE·S tE:CniCii.S (nive1 eedio.l 

i Gcu~acoes aw(ilures oa E:f19.E:fJt<ilflii e are; ~.5: 

.::. &cuPacoes aux lia arta oE sauór r.85 
: Ulústas E c<:o:n:a: 

• LoJistas t cnx<>.s 
2 úutras ocUr· úc tomercu 

rl) Frofessores DrHiil.rlOS e l!lSPrtores OE' ensln[ 

P"11F'ú h' G-:UPACGES DA IHDUSTF:.lh 

ai 1\estres e cootra!!estres 
êll acu~au_;<'f t:anli<Hf !B 1r.ot.:stna dE transi 

1orneiro~ IE'Cil.nltOS 

2 hecan1ccs set: esPeoahzac:ac 
-.:; ~cuvacoes oa lnd. meta i -me:::anca 
~ Gcu~aco~ da lO C. l.i:xti l 
5 rtlhiates r ccsturnrcs 
c, Outras ocup. oa ulli. deves~. e caicaUos 

harc€-neuos e carpinteiros 
b Eietnnstas e radlo tecnico: 
~ EKpedioores e E:ibaladores 
10 Olltra:. OCUf• de ind de transi. 
:~ 0PE:r. óe ilallUlnas (eKceto constr. ci~Jil\ 

c• úcu~a~Qt:S mar.uais iia ccnstrucao c.l'ilt 
Pesrenos 

E Serventes dE' Peôrnros 
~. Dlltros traoalr.atl;>r~s ria cor:strucao nvil 

ai Ei!:P'rgo oomesticc resllnerado 
'·' Outros trat.a.Jr.ariarE:s urbanos 

L ller.dedores IÍE Jarnns I" a•bulantes 

L0C 
2. bt 
2.0: 
2T 
' "" c./c 

r.í'S 
i.66 
L3~ 

i 88 
3.;; 
i. 0B 

2.8~ 

2. ii 
í S6 

ê6. ~€ 

B.7i 

i 93 

l0 39 

l 4í 
i 9' 

2~ .2c 

~- 62 

L5J 
i Gé 

/_"li. "1./,-

~ L 
2 4C 
c: ~~-

L2~ 

2.92 
~X 

L3E 
i. 7ç 
~ 9." 

)_ 6ê 

2 82 
i .4~ 
i 70 

6.54 

i.í6 

5.7~ 

1113 

!.71 
e. _7~ 
~.77 

L42 
1_9~ 

10 .2é 
u: 

! 6" 
0. 9i 

4 83 
2.1~ 

i.Eé 

2. 3-'1 
261 
Lê.t 
372 
e. itt 
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2F 
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3 57 
0 _47 

18i 
1.25 
UJ 
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1 i. 7~ 
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0 6~ 
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i ~: 

L9t 

2.:r 

23 2i 
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~ 84 
l 9t 
{_ ~ê 

~ 9~-

~ s~ 
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!.ü 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

' hotonsta: •UC 4 li 3. 6! 4 " 3 Uutras Otti~ do; trans~ ' COII:tiflltd;LOES i.~í i. i: 1.2~ ' "" .. c 

' Útil>· " reparacao " VEltulo~ 1.7~ .5~ 1 " 1 6( 

' Garcons ' tllnfiEHOS 0.9íJ í n 2 !E ê.l' " 
' úcur· no: SfrVWJS " kl9lEfiE ~·essaa:: 1 2E ' ;· ' 3, ' ' '!t· 

Forteno5, ii.Stensor i st as, Vl9lii.S ' SE'í\' 4 :r ' 4í ' 82 ó 85 ' " " 
8 T r abalhaoorts On.c"2.t<;. "' esDecifitacac· ' -LbC i s~ La:, Lí~ 

~'-' 1 FD " OCi.lP 
,, 
" DEFESA E SED. NACIG~Hi_ E SED. PliiUCt- i "' ,, ' Si !Bi· f 6i 

' ("· _., l.' VT7 02üF·A:OES DO Pt,HíARIG i. 7E E " €·. 4~ I "' _j· . ' TratUrl'-;_as r.-cnico; agrüo1as i .05 r li ' ;, bi LuLíOS Iídl " st:tor Pfll!: 1.6; ' " ' "' f 3t 

~~·IJ?U 
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F'ARTICif-AC!iO WO CM:SCIMENTC 
NUI1Efío DE ocur;,nos 

CENSO 80/í~ 
---------------------------------------------------------------------------------------
GRUPO I f'ROF'RIETARIOS 

GRUPD II OCUPACOES NAO-HANUf,!S QUALIFICADAS 

~~ AdiiiStra!lores, g~rentes r chdes 
bl úcuf'acoe5 tecn1ca.s., c1entlhca.: 

L eflgenileHos e arquit~tos 
c.. 111edlco::, Gent. e erdnlliuros di~ i 
3. F-rotessores secundanos e SllPenores 
4 Econoustas e contaooreo: 
5 Outras ocup. H:Cf1 e· cientiflcE 

ôF:lJP[j III GCUPACGES !MO-HAiiUHIS DE MEHúé . .jLJHUf1CA2AC 

a. ioab;dhaOores l!e escritono e funcoes tJurocraw:as 
i. t!uxiilares de escritorw, secLe datiiografos 
<:. licut·acoes bt1rocr. de natureza espec. 

b.' lratalr.adores auxiilares 1um:oes tecn1cas {r:ivel medio; 
• úttJPacoes auxihares da engem-,ana e ar11 
2 [J;_u~-a,coes aw; aa area rie saudo:: 

c LOJlstas e ca1xas 
:. Lojista~ e calhas 

. E. Dutra; ocu~·. úc. co!!ernt 
dl F-rotessores pru;anos e Inspetores iiE etlsino 

01\UPü IV OCLIF'ACOES DA H!Ii'JSIP..lh 

;,i hestres e contra•estres 
b1 o~upacoe~ 1anua1s Q~ inóustna oe trans~ 

To:nenos Etecan1cos 
c. hecanlCO~ sem esptnaiizacac. 
:=:. úcupacoes da ind edai-~ecanu:a 

4 úw.-.acoe;. íi?o. i.nd. textii 
5_ AI fnates E costurenos 
6 Outras ocur. d;;. ind. oe vest_ e cd.lcaoo> 

liarceneiros e tarPirtldros 
B. Eletricistas € rii.dlO tecrnco~ 

9 ExPedidores e etbaladores 
it. outras otu~·- da wd. rlE transf. 
li. Oper. de Eaquinas teliuto constr _ o vil:. 

L' UwPatoes manuais rla consrrucao cntil 
F'edrE-iros 

2. Serventes de p.edreiros 
3 Outros t<ahalhadore-s da construcao civil 

il Emprnw Oomrstico remunt-rido 
b) úutras trat..alhaoares unarto:: 

l lie-nriE-dor~s de Jilrr,ais t ilmbuiantes 

< 26 i1.14 " 
14.-4~ ' . '"" i"' . .J~ 

8 3' a.3c. 

! 75 ' 3' 

' M e.s~ 

i "' " 2. ii 
1. 8J i '' ,_ 

' 2f ' 67 

"' " 5< 20 21-

í~ _7[ ' " í 4o ' "' , ,. 

u, i 6t 
' "" ~.C.; l.Y.. 

U2 7 4: 
1.2f 2 _s:: 
~.e~ J.47 

22 ?~- " ,, ,. 
i 2E i 6c 

l " i 2ô 
E..l' ' óo 
'.6• IUo• 

i! &~ í0. ~l 
3 .2c 131 
~ ,.~ -.'1:-r 

" j.,' 
lt. ~~.' 

6 90 (0. 35:· 
2 31 ~ .63 
i H ; 96 
6.5: i.0~ 

2.3) ' íó 

~ ..-" 2.38 r.. r;, 

<.42 !42 
1.47 ;.26 

23.4:2 29 2' 

, 

" 11.091 ' 

í.5i j_ 13 



2 Kotonstas 
.!. Outras acw:·. dos transp E tOIIHWlcaca~= 

4 úcup. da repara.cao de veiculas 
S: Garcons e· tZlnheHG:: 

o. ücuP. nos serv1co: de h19.1ene pessoal 
í Forte:nos. ascer.sonsta;,, \'Jgus E SEr\ 
8 TrabaJhadO!E'S braca~S sn· E'SPHihcacat 

GHliPO VI üC'Jf. Ii?. IFEFESH E SEI f/HCIDiiAL E SEG. PUBUC~ 

Gf:üPO VII OCüPtiCOES DO Pi\IKARID 

a) Tratoristas e tecr:ltOE agncoi;;.~ 

t) Outros trab. rio setor pra 

GRüFO VIII OLt!PH:OES NAQ CLASSIFIC?.DH.S 

Fonte: CE/i3D 1n0 e i9BL F"í-itiD i9fi! E i99t 

hUKERO DE OCUF'F.DOS 

PNAD 90/l 

' Q< b 71 
' "' • .CC i.27 
i <" ., 2.3~ 

3.4~ 
.... ~ 
.J.C.. 

i 62 LB5 
6.8~ i~ .5~ 

í.il! i.2t. 

i ;r " '" . J..l . 

(f.t4:· . H 

:e ,z:; l ~l· 

'·i i0. l F " 

7 " E.IE ,, 



Tt.XA Df CRESCIKEIHC 

BRUPO I PROF'RIETARIDS 

GRUPú Il OCUf'li::OES NAO-HANUAIS QUALIFICADAS 

=.:' Hot:istrariores, gerentes E chefeõ 
b) úcuPacoes tecn1eas, ne:nti.hca:. 

engenheuos e aHuiteto; 
L. me:tl!t!E, de:nt. e erde:rme:nas dipl. 
j Pnd·essore:s secundanos e superiore: 
4 E.tonotlsta.s e contadore~ 
5 Outras OOJP teu. e cü·ntificas 

GRüf"ú III OCUFH:DES NAO-KANUAIS toE MENOR QUAUFIU!CHG 

ai Toabalhaciores de escritoric e funcoe:s burocratica~ 
1 Al!úhares oe: escntonc, sect.r datiiog;·atos 
2_ ÜClH."·i!.COES btifü[f. dE foii.tlJTE'lii. ESPH 

b.- lra&alhaoütEs al'xiilart:s +um:o~; te:crilG"õ int~] aedio· 
i úcuPacoes aux1llare~ oa engenr,anii: E ar~ 
E. G(u»ataes aw-, d.õ. 6.\"lõ."iE de sauot 

i Lojistas e caixa;: 
2 Outras ocu~. do comere!( 

ílí Frofessores pn1a.nos e lfiSPEtores IIE" ensine 

GRUPO 1\1 OCUPA:xJES llA ItiDUSTRlk 

ai l'íestres e contraeestres 
b: ocu.Nc~s aanu<ns da 1nriestna áE transi 

~ 1offiE'HC:. IE"Cilfl1Ul5 

2. iiecanico5 set e;penahzacao 
J. úcuPacoes da ir:d lietal-mtcanlct 
4 Ú:uPiiCOE de: ir1d. tExtij 
5 A1fa1ates e costurtHos 
6 Outr;.s OClW. da ind. de vest. e calcaócs 

fiarceneiros e carpinteiros 
B ElEtricistas E raáio tecnica-::: 
9 Expedidores e embaladores 
1~ out;-a~ or.ut· ria ind. de: tran~~-

í.~ iJ~t:r. OE !!laquinas 1..-xceto r.onstr civiL 
C' ücuncoes IBnu:us da constr:.Ki>D t!\•Í] 

l f'eOrtiros 
2 Serventes ot peareHOO: 
~ Outros tnJ.alhad;~;rs Ua construc<w :1vi! 

a) Em!'rego domestico rPIIllr,eraoo 
b) Outrü~ trabalhadores urbana: 

1. \lende:dores de: JCTflilS e: a!!lbula.ntes 

~UKERO OE OCUf'ADOó 

CEWSO 80/?i 

7i.6f 

112.54 
93 iE 
96.95 

i~i.0~ 
auo 

78.71 

8u.2' 
i38 B: 

" " 'O JC 

35 :;: 
41 52 

74 4E 

iS~ 6i 

73.51. .. .,. .... 
..;, . ..;· 

101.56 

62.49 
6.42 

4i .3)" 
iiT 65 
08 es 

lo:'~ ...,, 
~v.;.O:\ 

i55 0i 

óó 62 
14.16 
SS.76 

'l~ n· .. o.~.! 

55.i'j 

f'NAO 9!/E 

57.84 

36.33 

15 .ió 
2i .3t 
75.68 
2E .~f: 
2J .1~ 

i. i: 
65.51 

24 6! 

74. 7' 

ii 3é 

7 .K 
7.72 

(0 9~.1 

(1 S2 
iS .3E 
l4 68:
(6 43i 
B 3i

ê.2 9e 
8 .4~ 

449: 

23 37 
9.52 
4 3~ 



T ABEL H l 

TMXA DE CRESCIKEHTú 
~UMERG DE OCUPhOOS 

CEWSG 80/n 

2 Kotoristas 
3 üutr<ts ocup. dos transr E collur~Icacoe~ 

4. UcuP. da r~oaracao or ve1cuios 
5. Garcon~ E cnnhuro: 
6. Ucup. nos swncos de hl9WJF Pt::·ssc;aí 
7. f·orteHO~, i!SLHt50l"l5\iE VlS~í:S E <;~I I 
Ô !ra~a}haóores b;-aCalS sea: tS>•f.élhCa~aC· 

GRUPO 1/I Oi:UF. DM EFESA E SEG. MCIUi~~~ E SEG. F"UBLIC~ 

GRUPU VII OCUF"HCQES DG FtlM~RIC 

;;) Tratonstas E tecrnco:: agncola: 
bi Uutros trab. IW sdor •·•u 

Fonle CE~SL1 i976 r i%&; PNHD lí'Bl t 19!k 

69.72 
at .í~ 
44. 9b 

243.1: 
3~.~~ 

H€ ~~ 

43 SE 

(41.74-

\44 M 
(~i 61" 

45.1~ 

431.6~ 

se 17 
27 73 
39.5( 
69 .7i 
37 51 
::!~-. iE 
iB.25 

i2 H 



TA BELA l 

VALDf:fS ABSOLUlOS 
PNAD 

CENSO 71 CENSO 8! 1981: rm 
OCUPMiOS RENDA OCUPADOS REN~h 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
J I PROPRIETARIOS 

OCUf·ACOES NAO-HANUAIS OUALIF"ICAllAS 

11Dmistra.dorrs, gerentes e chefes 
Crcup;ocors trcn1cas, orntihcas 

; 1 r~gn:hr1ms r arquitetos 
~ med1CDS, aent. e enfermeiros dipl 

hoiessore~ se(llndarios e suptriorrs 
4 Ecunoustas e contadores 
c. Dutra; ocup_ tecn e cientificas 

, m osurAcoE~ 1\Ae-l'iANUArs DE líENor: GUALIFICACAD 

Trabalhatlore·s oe escrito~io r tuncoes burocratlCas 
1 Auxillares dE- escritorio. sect.r datilo!lr<ifos 
2 úcuç·arors ourocr rir r.atun:n espec 

lfa.ba.ih<:oores auxili<lrrs tur.cors tecnH<:s \r,ivr1 ritdiol 
~ úcu>acors auxiliares Ga enge-r1haria e arll, 
2 ú:u~acoes auh. da ar:::<> df sauúo 

Lo,ilstas e can:a~ 
i Lo.iistas e can:a~ 
2 Outras ocur oo cornercir 

fTofessores PfHI<lTlDS f Ifispetorr; de fflSHIG 

: IV OCUPACOES D;. WDUSTRI~ 

~e-s.tres r ctmtr:a~es.tre: 
ocupacoes .-anuais Ga industria de trans~ 

i Torneiro;: ::Har.1cos 
2 !íecanlCOs SEii especnl1zacar. 
3. úcupacoes oa rnd. ;eta.l-lecanica 
4. úcupacoes da wd. textil 
5. AHaiates e costureiro= 
G. Outras ocup. da in( de ve-;t e calcados 
7. l'ía.rceneiros r carpinteiros 
8. Eletricistas r radio tecnicos 
9 EKPedi.dores e eabaladores 
U. outras ocup da ind. de transl 
.fi üpe:- dE ;aquir.as (e){ctto constr. civill 

úcur·aco~ lianuais aa constru.:ao civil 
' h·nrriros 
2 Srrvtntrs ár pedreiros 
3. Outros tratalhadores da construcao civil 

V OCUP/iCOES MANUAIS DE K~Oh' GU:'I~IFICACA(: 

t11prego dDI!'fSt i co rf!lrúfltTd.ÓD 
Outros trabalnadore~ urbanos 

L Venrlrdor!"s dE jorr.ais e ailbuiantes 

161,61~ 

233,608 

91,475 

1t55e 
!4,!Bê 
16,91' 
39,123 
57,351 

600,19~ 

273,293 
22,981 

i"" ~~~-
,J I f '-C. 

26,393 

He,99i 
68.332 
52,429 

ase,6!2 

i8,553 

33,96i 
83,365 
62,5U 
67,329 
86,367 
23.316 
51,651 
42,548 
27,415 

106, 91! 
33,673 

89,765 
65,405 
57,843 

807,472 

278 ,33'! 

6ê,092 

275,724 301,739 

55e,3e7 575,00~ 

274,474 282,871 

3e, 92~ 37 ,0i2 
27,3~~ 36 .64é 
33,33E 40,08:' 
78,63~' 7~,54~ 

105,54~ H3, 838 

1,072,6i2 l, i46,772 

50~ ,ii7 536, ~02 
54.879 95, i68 

36,73i 34,874 
54,132 50,544 

248,933 252,066 
94.593 iii,323 
74,22í 66,796 

i,484,ii5 i,3'i'8,%2 

46,496 36,229 

58,926 c' <O' w' ,.J'IC 

13i,36~ i22, 13.? 
127' ,7 4t. 135,64« 
66,306 6~,743 

i 57' 608 fQ4,02::. 
24.82.6 3ç·,aM 
73,029 78,2.37 
94,735 H-:',73t'. 
51,549 60,32e-

249,31! 186,316 
B5,B9i 24_.292 

149,567 146,454 
74,667 65,139 
90,097 85,229 

1,319,9S9 1,382,495 

346,437 316,é65 

93,131 139,490 

!2i,S40.6< 

155,802.84 

258,354 30 
171,743 _6'i 
B5,069.ae 
99,344 26 

i3LE32 8~ 

48,361 .e-:. 
87,165 26 

i08,83i 0E 
4e,3SS 9~ 

38,817 S4 
ii5,762.ii 
51,296 5~ 

118,97~.0~ 

56,018.81 
69,030.7: 
5l.,5?7.4t' 
33,150.5E 
23,782 i~ 

25,07B.ié 
4e, 923.66 
50,93? 7'} 

26,922.6t· 
41,950.06 
44, 933.3E 

37,207.70 
22,509.99 
45,907.98 

14,3?.6.6~ 

38,i4i.26 

476,258 103,501 86 

783,90! 

403,07! 97,197 13 

42,623 i36,875 "' c, 

4~ ,47 é EL72\' _5~ 
?e·,422 é3,B84 ,., 

" 
95,432 67,46: '" ' 

127 ,87í 9~,835.Bl. 

í.437,f6C-

542,075 30.287.84 
i57,5i2 se.ssL9~ 

43,549 73,723 4l 
69 ,50:· 3i,M~ 0-~ 

359,526 27,364.33 
148.254 65.475_e: 
ii6,75l 37,22~.23 

62,009 

~5,~9b 

131,576 
134,364 
é-~' 8.66 
214,~4E 

ó2,.4e:' 41 

37,i99 01 
42,19~ t 
32,~1~ 2~ 

iS,50~ .e-: 
16,912.3~ 

37,992 2~.622 9i: 
73,204 25,5D0.2~ 

116,74t. 32,~J ~c 

74,132 1~,92~ H 
~2,&~~ 28.6?~ e:: 
35,2!5 3~, 997 81 

1Se,6S2 2'',639 1c 

71,343 H,Í!'65.ié 
BB,95í 39.17::·.7~ 

i,B09 ,67~ 

!55,669 2'7,%7 86 



, ~otC!nstas 

3 Outras ocup. dos transr e co•unicacoes 
~ úcu~. aa rrparacao dE' VE'iculos 
~- Garcons E czinheiros 
o úcLJP nos servicos d~; hig1enE' pessoal 
1 Po;-lnrC's, ascensoristas, Vlglas e serv. 
8 irabaJf.adorES bracais SEiil ESPECihracao 

'[ IJ1 o,:ur D~ DEFESA E SEG. NACIONAL E SEG_ PUBLICA 

O VII DLUP~:OES DO P~:IHARIO 

:• Tr5tonstas f tE~cn1cos agrícolas 
) Ouuos rrab ~o snor pnr 

D VIII O~Uf'P.COES NAO CLASSIFICADAE 

TOTAc 

e. CENsc im· E i9B0; PJ-iAD t9Si e: i99~ 

TABG .. h : 

VA:..ORE5 ABSOLUTOS 

CE!iSO 7e CE!iSO 8~ 1981 
OCUPADOS REHD~ 

126,777 
33,146 
55,199 
3~,583 

37,918 
135,699 
57' 71: 

59,66f 

i,62~ 

57,97~ 

353,22E· 

2i5, 16t 
59,917 
80,015 

104.933 
51,49~ 

28S,74é. 
82,034 

42,26~ 

3~' 72~ 

9if 

5í4,88i 

19i,89i 
66,015 
85,67t 

108,651 
7e ,758-
3~·3,5M 

96,39~ 

4i. 93e-

23,i7~ 

337,372 

3,106,057 5,294,584 5,2i3,3Bi 

58,433 99 
50,160.8~ 

47 ,B25 02 
27,754.41 
10,949.33 
!6,349.07 
24,682.2~ 

56,522 2~ 

33,45~ 4~ 

47,297.2~ 

199~ 

OCUPADOS RENDI 

188,16! 
84,314 

1i9,525 
184,396 
97,199 

455,893 
113,977 

3?,84~ 

46 .. 089 80 
JJ,113.9i 
32,62E.5l 
19,504.8' 
18,36~.27 
17,972 ~: 

i6,352.75 

5~,6~2 8.: 

'727 25, NJ.Ji N· 
25,02~ 2L45~ ::; 

S34,66E 2~,66~.66 



GRUPü 1 PROPRIETAR!OS 

GRUf·D II OCUF'ACDEE NAO-MMWAIS QUALIFICADAS 

al Adsistradores, gerentes e chefe~ 
b) útuPacoes tecn!tas, oentifitas 

engenhnros e· arquitetos 
2 liiE'Ólcos, den:. e enferii!Elfos dipl 
3 F·rofessores secundarios E supenore~ 
4 Econmnstas E contadon:s 
5 Outras ocur tecn. e cientihcas 

GRUPD II1 OCUF"Aí:OES l'litG-IíHNUAIS DE l1ENOR QUALIFICACAG 

a; Trabalhadores rlE escritorio e funcoes burocnticas 
i Auxiirares nr- escrüorio, sect.e datiiogra!o~ 
2. Ocupacoe~ burocr riE- natureza espec. 

CENSO n 

5.17 

7 ~2 

2 95 

e 4' 
0 4t 
0 ~ • .: 
1.26 
!.85 

bi Tra~alhadores il.ll)(illares fllncot-s twücas (nivel meilio: 
L GClJpa::oes ã.uK:l1a~es Ga engenhana t ar~ 

:::. ücupacoes aux ri;:. arEii riE saUiif 
cl Lo.ilstas e calXii.S 

~ Lojista~ f talfíiE 

2 Outras o:::m· tio comrrnc. 
d) F-rofessores rn5anos e Inspetores lle E'r.sinc 

GRUPO IV 0\:UPACO(:S M ItJlJUSTRH. 

<tl llestres e cont.-<tmestres 
bl omPacoes mam:ais da industria rie transT 

L iorneuos ae:an1cos 
2 litHfiiCO:: sem especiahza:::ao 
3. úcupacoe~ aa 1r:a mdal-mecanin: 
4. Ocw:·aco~s da 1nd textil 
:;_ Alfaiates r cüstur~iros 
6. Outras o~UP. da ind oe vesi e caicados 
7 _ Mucennros t· carpintnros 
8. Eletricistas e radio tecr.icos 
9 Expedidores e embalailOres 
U. outras ocup. da ind df transf. 
'' Dper de maqUinas (exceto ronstr civil) 

c) ücuPacoes lli~JJUiiS da construcao civil 
; F"edrnros 
2. Serventes ÓE pedrnros 
J Outros trabalhadores Ga construcao civil 

GRUPO V OCIFACOES MA!fJAIS D: M~JIJF: QUAUfiCACAé 

al Errpr~·gc domrsbco rrmunrre.do 
b) Outro~ trabalhariores urtano;: 

~ VrnGrdorE5 dE' ,Jornais r ambulantes 

4. 54 
2.2~ 
1.6~ 

2.6t 

2. 7B 
e .7~· 
i. 66 
i.3/ 
0 BB 
3.4~ 

UB 

2.8? 
2..11 
1.86 

s. ?e 

L93 

PART!Clf'ACAO NO TOTAL !li 

CENSO 8~. 

5 2í 

10 3~ 

5.18 

e 58 
0 52 
e 6: 
i 49 
i 9~ 

2ê 2t 

069 
i. e:· 

ue 
L79 
f 40 

28.03 

e BB 

:: i: 
2_48 
2 4~ 
i 25 
2. 98 
e 4~ 
L3S 
1.79 
0.97 
4 .7.: 
i.62 

2 S2 
i.4i 
i.7~ 

24.73 

1. 76 

PNAD 8i 

5_79 

iUJ 

5 43 

0.7: 
0 70 
0.77 
U3 
i. ?9 

22 0? 

H 1f 
i.82 

1.6" 
Ué 

4.82 
2.14 
!.18 

26.83 

~.99 

2.3' 

"' i 26 
3 72 
1.71 
1.5~ 
2.1' 
1.16 
3.57 
H7 

2.8l 
us 
1.63 

26.63 

6 25 

2_iiB 

PNAD 90 

7.16 

11 79 

6 0t 

9_6~ 

0K 
i 06 
i.42 
!..92 

2i.M 

2.23 
1.76 

23.2i 

0 95 

0. B~ 
i. 98 
2.02 
!98 
oo• 
J.C:t 

0 o:~ 

.: H 
i 7t. . ,, 
~ . ' 
3 ~4 
~.53 

' "" L/c: 

27.2! 

~ 67 

1.34 



2 Motoristas 
3 Outras ocup. dos transp I' comun1tacoes 
~- OcuP. lia repa;acao áe veiculas 
5 Garcans e czinhnros 
t. úcup. nos SETVltos de higienE pessoal 
7 Porte1ros, ascer.sonstas, vi!na: f serv 
8 Trabalhadores bracns sem espl"cihcacac 

GRUPO VI OCUf D~ DEFESA E SEG. flACIDNAL E SEG PUBLICA 

GRUF'O VII OCUPACOES DO PRIMARIC 

a; f:-a.ü;rü:tas f tE"cnicos agrícolas 
bJ Outros trab. rl!:' sEtor Prilt. 

TDTA~ 

Fonte. CENSO 177~ E i98f,, f'NAD i~8i e 199~ 

TABELI1 E· 

CENSO 70 

4 0[ 
i ~~ 

i 7[ 

0% 
1.2.: 
4 37 
i 8L 

1.92 

uc 
i.B7 

1L37 

PART!C!PACAO NO TDTAé lll 

CENSO Br 

4.06 
112 
1.51 
UE 
i 9: 
5 4é 
1.5"::' 

0.66 

9. 72 

PHAD B; 

3.60 
i. 27 
1.64 
1.0[ 

1.36 
5.82 
i.8õ 

!.Bi 

0 4l 

6 47 

PNAD 9! 

433 
1.17 
1.8! 
277 
i 46 
6. Bõ 
u: 

E 60 

º 39 

;e: 
e .3t 

8 ,. ·' 



PARTICJPACAO HO CRESCIMEHTG 

GRUPO I PROPRIETAR!OS 

GRUPO II OCUPACQ;::S NAO-KANUA.IS QUALIFICADAS 

a) ~d111istradores, 9Erentes e chries 
bl OcuPacoes tecnicas, cientihcas 

i en9enhnros E arQuitdo: 
2_ meá1cos, dent e errtermeiros dü: 
3. ProfE-ssores secunGanos e superwrr; 
4. Economistas e corltaáore: 
5. Outras ocup_ tecn e cü-ntiiica: 

GRUPO III DCUPACOES NAD-KANUAIS DE MEN:JR QüA:_IFICACAL 

a~ Trabalf,adores de escritorio e tuncoes uurouabcas 
i Auxiliares de escritorio, sect.e da:tilo~rato" 
2 úcupacoes burocr. dE nature2a espe: 

bl Trabalhaoores auKiilares funcoes tecn1cas (nível ~:::dio, 

:. úctJPacoes auxili;::res àa engE-nhana e ar~ 
2. úcuPacoes au>' !la arra tlE sauáE 

c) Lo,ÍISt<:s t: caiKas 
: Lo.iistas e cauíaS 
2 Outras ocup do col!iercic-

dJ Professores Pnliarios e ir,spnores d~ ens:nC: 

GRUPO IV OCUPACOES DA IND!JSTRIA 

n) hestres e contramestres 
b.t ocuPacoes E<!.nuais da industria de transí 

' 1orneiros 1ecanrco: 
~. l'lecanicos sem especialrza:ao 
") ÚCUP3.COE:S ÓC HlC. IE'ta1-llECalllCõc 
~ úcuçacoes Ga 1nd textil 
5 AlfaiatEs e co~tureiro~ 
t Outras ocuF . a a ind. ae vest e calcados 
" harceneiros E carFintdro~ 
B. Eletricistas e radio tecnicos 
9 Expedidores r e1balarlores 
10. outras ocup. da ind. de transt. 
11 Oper. de ma~uinas (exceto constr. civil) 

c) On.tpacaes manuais da construcao civil 
i. Pedreiros 
ê.. Serventes de pedreiros 
3. Outros trabalhaDores da construcao civil 

GRUPO V OCUh'ICOES MANUAIS DE !íENOE QüA~IFICACAC· 

a) Empregc domestico reEiunnacio 
hl Outros trabalhadores urbanos 

i VendE-dores dE .inrn2is r ambulantr; 

HUMEF:O DE OCUPADO; 

CEHSO 8!170 P~AD 90/E 

5.11 12 .1~ 

iH' i4.53 

8 3ô 8 3t 

0.7~ ! 3' 
<.61 ! 5< 
; 7c 2. i: 
1.81 1.1' 
' 2C 167 ' 

11 se 2C• 1f 

iê.n H2 
i 4t 4 .3t 

' 9t ' 
,. 
·' 

iZ i " 
4. 93 ~.47 

1.2! ~ "~ __ .)." 

i. O!: 3.F 

28.95 iU' 

1.28 i. S6 

í.i~ !.1S 
2.lS 0 .6t 
3 " 18 09) 

\t e5, (0 ~6~ 
1 • 
~-~C \ 31' 
; 07 (8 i3i 
0. S'8 l0.35i 
2.38 i 

,, 
" Li e 0.9c 

. « 
Ó . .J~ i ,, 
2.317" !.7i 

1 "' 2.35 " 0.42 1.43 
í.. 47 0.26 

23.42 oo 
' 2' 

3.48 (L~9) 

i Si ' " ~.~..J 



TABELA 3 

PARTJC!PACAO HO CRESC!HENTC 
NUKERO DE OCUPADOS 

CENSO 8017i PNAD 90/8 

1 Motoristas 4 .i' 6.70 
' Outras OCUP dos transp. e comun1cacoes 1.11 1.27 ' 
• Dcup da TEparacao de veiculo> 1.13 ê 35 
5 Garcons t· clinheiros 3.40 5 27 
6 Ocup noc: SETVltos dr higiene pessoai 1.61 1.85 
' f"orteiro~, ascensoristas, vigias e serv 6.86 ie.59 ' 
8 Trabalhadores bra:ais srz especih;:acao U6 i '' " 

GRU?D VI OCUP DA DEFES~ E SEG. NACIONAL E SEG FUBc!CA 0_07 (0.151 

GRUPO VII OCUPACOES DO PRIHARIO (i.i41 U9 

a: Tratoristas e teuncos agricolas (0 031 ~ .06 
bl Outros trab_ do seto;- prit (i.( i) 0!3 

GRUPO VIII OCUF'ACOES HAD CLASSIFICADP.S 'i 'lQ . ·"" 13 72 

100 e~ 

Fonte CENSO 197e E 198&. HIAD i98i E i99e 



1 HEEL~ 4 

TAX~ DE CRESCIHENTO 

GRUPO I PROPR!ETAR!OS 

GRUPO ll OCUPACOES NAO-HANUA!S QUALIFICADAS 

a) Adeistradores, gerentes e chefes 
b) Ocupacoes tecrncas, cientificas 

1. engenhenos e arquitetos 
2. medico;, dent. e en!erlliFrro~ dipJ 
3 Prc.~essores secttndarios e superiores 
4. Economistas f contaGore; 
5. Ot~tras ocup. tecn. e cier.tHicaE 

GRUPO III OCUPACOES NAO-H.~~.[UAIS DE HENOR QIJA~IFICACAC 

a) Trabalhadores óe eHritorio e tunmes tJurocratrcas 
i. Auxiliares de escritono, sect.e datilografas 
2. Ocupacoes burocr. dE natureza espec 

b) Trabalhadores auxiliares funcoes b:cnicas (nive) me(iio: 
i Ocupacoes auxiiiares da engenhana e arq 
2._ OcuPacoes aux ria area de Sil.UOE 

c 1 Lojistas e can:a: 
i. Lojistas E ca1xas 
2. Outras ocup DD comercio 

dl ProfessorH pru;anos e Insprtorrs de o-nsino 

GRUPO IV OCUPACOES DA ItiDUSTRU 

<t.J ~rstres r contramE'stres 
hJ ocupacoes manuais aa industria de transi. 

i. Torneircs ~trcanicos 

2. l'ie<:anicos se~< especia:1izacao 
~- Dcupacoes da 1n~. ;rtal-•Enntca 
4. Ocupacoes da inc'. textil 
5 Al td.iate; r costureiros 
6. Outras ocup rla ind de vest e calcadas 
7. Karceneiros E carpinteiros 
8. Eletricistas e radic tecnicos 
9 E1<pedidores e embaladores 
10_ outras ocup_ da ind de transf. 
H. Oper. de 11aquinas (exceto constr_ civil) 

c} OcuPacoes ;anuais da coostrucao civil 
L Pedn~iros 

2 Serventes af" pedreiros 
3. Outros trabalhadores lia construcao civii 

GRUPO ~ OCUF'ACOES HANUAIS DE MENOR QUALIFICACAO 

a) 't;prego do;est i co remunerado 
b) Outros trabalhadores urbanos 

L Vendedores de ,tornais e il.lbulantes 

NUHERO DE OCUPADOS 

CENSO 80/71 

71.68 

135.57 

200.05 

112.5~ 

93.12 
96 95 

10i.0t 
84 03 

7' ,, 
~ . ' 

86.25 
i38 8: 

!.33 .6? 
i0~ i~ 

76.56 
33.3~ 
~f.5S 

7-4.48 

150.6~ 

5? 57 
i07 .56 

(i. 51) 
82.4~' 

6.45 
41.39 

122.6~ 
88.03 

133 2f 
1:55. 07 

.bb.bf 
i4 16 
55 76 

63.47 

28.15 

55 15 

PNAD 90/E 

57.8~ 

36.33 

42 49 

15.16 
21. _36 
75.6& 
28.02 
23.15 

24 8? 
37 s: 

42 63 
33 17 
74.79 

10.25 

73. 92. 

7.72 
(0 95) 
(i. 33) 

10.32 
(4 68) 
(6.43) 
8.36 

22. 9t 
8.41 

44. 9' 

23 r 
9.52 

30.33 

\4.80) 

il.b0 



TABELA 4 

TAXA DE CRESCIME~TG 
NUMERO OE OCUPADOS 

CENSO 80171 PNAD 90/B 

2. Motoristas 
3 Outras ocup dos transp e comun1cacoes 

Ocup da rfparaca(r dE vnculos 
~ Garcons e czinhe1ros 
6. Ocup nos se:rv1cos de h1giene pessoa; 
7 Portenos, a~censoristas, vig1as e s~n 
B lrabalhadores ooa<:H: sEm especifJcacac· 

GRUPO VI OCUP. DA DEFESA E SEG. NASIDNAL E SEG. PUB~ICh 

GRUF·O VII Oí:Uf·.~COES DO PRIHARH 

a) Tratoristas e tecnicos agricohs 
b) Outros trab do 5€tor pru. 

GRUPO VIIJ OClJF'ACOES NAO CLASSIFICADAS 

Funh· CENSC 1~70 t 1980; F'f\HI' i98i E i99f 

69.72 
90 74 
4<.9! 

243. i1 
'J~ .. , 
o.JJ .I' 

ue s: 
43 BS 

3.71 

!41.74.1 

14400' 
(4i 67) 

45.7~ 

43i.65 

50.17 
27.73 
39.52 
69.71 
37 ~1 

5UB 
iB 25 

(4 98) 

12 ee 

B Bé 

58.48 

225.67 



TABELA 5 

P.E~!IA MEDIA E PROPORCAO DA F:EHDA APROPRIADA 
SEGUNDO DECIS DE RE~M FA~Il!AF: PEF: CAPW 

R~Sf 

198i/i9B~· 

DECIL 
RENDA TOTAL MEDIA 

(f) 

REND~ Af'ROPF:IAD?. 
(2 ~ 

TOTAL 

2 

o 

" . 

I 
1! 

1981 1989 VARIACAD ! 

14,797.49 11,014.19 
23,777.03 18,273.56 
31 '291.70 13' 684 67 
36,728.16 3~,975.97 

41,72/ .3S 39,313.88 
51,085.55 49,3~5.66 

62,837.9~ 5?,949.91 
77,63i.i3 75.834.85 

ii1.946 51 115,224 24 
225_, 834. 94 212.504. e9 

67,4222B 69,46370 

(25 03) 
(23.15) 
(24.31) 
U5.66) 
(5.78) 
(3 48) 
(7.781 
(2 .31) 
2 93 

2~. 95' 

1981 198~ l!AEIACAQ X 

2.2e 
3.53 
4.65 
5.46 
6.10 
7.59 
9.34 

11 54 
16M 
32.86 

i óf 
2 6'3 
3 41 
U6 
5.66 
7.10 
8.34 

10.91 
i6 58 
39.31 

100 00 1010! 

(27 .271 
!2:5 50) 
(26.67) 
(18.32) 
(e .7u 
16.46) 

(10.71) 
(5.46) 
(0 .36) 
i9 _63 

Fontr PNADs 1981 r 1989 

~otas (1) Renda falíiliar total mrdia, EE cruzriros de: i9Bi 
(2J F-roposicao ria rrnd;. familiar metropolitana aproçnada por .::ada áecil 
\3J Rrnda h.1illiH prr capita lllfdra, r1cru2:eiros nE- i98i 

198i 

3,023.4~ 

5,296.37 
6,995.28 
8,90i 38 

10,959.33 
13,75i.ie 
17,533.55 
23,334.77 
34,755.57 
86,3g 52 

RFPC MEDIA 
m 
1989· 'JHRIACAC ~ 

2,540.2i 
4,45b.25 
6,207.5f 
8,043.06 

10,330.58 
12,354.3: 
i~,388 3~ 

23.8i6 76 
36,5~t.6~ 

1if.68~ .3: 

{15.98) 
(i5 86:. 
(i i .26) 
(9 w 
(5 74: 
(2.8?} 
(0 S3: 
2_07 
:: e-E 

29 .3c 

ii.8~ 
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Conclusão 

[i C OITIPOl" t ame:n t o ao emp ~- e:g o na dÉ-Cêlci~~ d0- B0 SE' contrapÕe:-

E:m todos os ~- sp e c tos ao V€:'1- ' -fi.cado {-, 2. c:• ·= (.< d ::,_ de- 70 A déca.C:a 

de 80 foJ. marcada pela 1nstabilidad~ ~cor,omJr~ Q(.l~ alternava 

períodos de: e:stagnaç~o e: rEtomada da at1v1dadE Esse PE.TÍodc· 

forma peculrar a e:vo]uç~o ao mErcado OE tr~ba]!,c, 

c.onsol iciaç:ãc 

t;-abalho iniciada no pos-gue:rra. A cr1sE que se: inicia com o 

padrão de desenvolvimento vigente 

imPl-imiu a marca de mr;;:-rcado 

OPOl-tunidaciES OCUPB.ClOnaiS; 

maJ-grn<=clrzândo grar:de:s se-gmentos SOCIEdadE QUE não 

possuem o-;; requisitos educacionaiS exrgidos pa1-~ 

nO\ia<::. necessidades colocadas das 

c1·escente da população ao trabalho, tanto PEla 

cl-:tse, que rompe com .. o an,.lgo padr~o dE crescimento, como 

pelas novas EX1genc1as colocadas ao mercado de trabalho, que 

alter~ a lógica de incorpora~io vigente na d~cada de 70 

DlZET que o mETcado teve sua i óg i c a de 

incorporaç~o alterad& como saldo desta década inst~vel, nao 

explícita o~ problemas sociais impostas por este processo. A 

junç~o de cr1se e reestrutuJ-açio produtiva impôe um ajuste 

o mel-cada de trabalho, po1s, .ao mesmo h::mpo 



'i'::·~t 
-,. 
iJ i 
)"~--.. -..... 
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• 

~' (-, 

<'·.ltt:ram, a sociEdadE:- pa;-a sE adaptar a ~SSE 

rtovo cenarlo apresenta-se comprometida, devido a fal~ncia do 

Estado er1quanto formu1aoor de políticas sociais 

A-:::. poJÍt:lC2.::. tgn; um fundamental no 

tr·aba1hc, 

mJ?canJsmos 

edu_cacior,a1 dt a 

polÍtlCa~ SOCldlS compensat6rias. A 1ncapacidade do Estado 

s~tisfaç~o de tais necessidades, SE' GEVE, tanto 

impJ.ementaç:ão de 

?olif_Ica Industrial adaptada ~s d1sponibilidades de fatores 

Produtivos presentes no p::::.1-s, quanto Pelo esgotamento 

capacid<:~de:- dE: se financiar Com 1:::~-o form.c·-se um 

vicioso dt: CTÍSE' E tais 

As transformaçEes ao longo da 

déca:_da troUXE.TCUII consigo o discurso neo-1 ibET<:t1, gUE StH9E' 

coj aao ao novo padrão nos países centrais. A reverfnc1a ~s 

le1~ dE meJ-cado surgem ao embate ent1·e as novas necessidaoes 

para "' reproouç:ão do dE pol- f:Lm as 

políticas de.· we1fare state, desenvolvidas com 

fol-d i -;;;ta. o novo press1ona por uma n::·dução da 

intervenç~o estatal, possibilrtar a abertura de 

-,_..a 1 ol- izaç:ão do capital, da 

privatizaç~o dos monopólios estatais (se1-viços ou produtos), 



de- d1v1sas e produtos 

pelas prciprias e-specificidades histciricas do 

seu desenvolvimento 

problemas colocados 

padrão se 

1 iDE·ralizant e~, 

PDPLdaç;ão dos 

da economia, POIS O~~ 

industd.;;..l, SE' encontl"a di-:::,tantc 

nos paJ.sEs ondE 

amadurEcldo 

lnEC an l. S',/TIOS do co1ocaiT! 

indivíduos com possibilidades {ol- maç: ãc 

profissional desiguais 

A dir,âmica Ó O fl0'10 os 1nd:lvíduos 

dE"sigual, somente PElo:; 

libEralizantss, mas também pela 

das ocupações, diminuindo G pode\- dE:· orga.nizac:ão CIOS 

tl-abalhadol-es E, con<o-,Equente:-mente, do ~-;;Eu podET dE' bar9anh;; 

A te..-·cE'irizaç:ão colabm-a neste oJ-ocesso, como foi viste, poc-

deslocar postos de t1-abalho dG :âmt·ltO da ind~st1·1;; para o 

servi~os, ou f1·agm~ntanao as linhas de probu~ão no 

caso da 

aumenta a dificuldade:-

1~gisla~~o trabalhista o de 

tJ-abalhadol"E's, contribuindo 

das relaç5es d2 trabalho 

Enfim, 

modtficac5t:s 

o 

na 

saldo da 

forma 

Pl"OCE"S5CJS Com J.sso, 

o cumr.TimEnro 

fazer va 1 El- as conquistas dos 

quadro de 

década foi inf1uenciado 

controle da mão-d e-ob ~-a , 

encontra nc.. precarizaç~o do emprego seu traço mais geral A 



d~cada d~ 

m~rcado dF 

80 l-PvErtPt; 

trabalho, 

um~ 

dE1xando 

do 

marcas difÍCEIS •• SErEm 

contornadas, prlncipa]mentP no caso de um grand~ aglomel·ado 

urbano como a GrandE São r·aulo. ondE os da 

d2s1gualdade social tPndem a se ag1-avar 
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